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RESUMO 

Trichomonas vaginalis é o protozoário flagelado causador da tricomonose, a doença 
sexualmente transmissível (DST) não viral mais comum no mundo. O T. vaginalis tem se 
destacado como um importante patógeno e está associado a graves complicações de 
saúde. Considerando o sério impacto da tricomonose na saúde pública, é importante 
estudar os aspectos bioquímicos do T. vaginalis que contribuem para infecção do 
hospedeiro e patogênese. Nucleotídeos extracelulares estão envolvidos em uma variedade 
de funções fisiológicas e patológicas, além de apresentarem propriedades citotóxicas. Os 
nucleotídeos extracelulares podem ser hidrolisados via ectonucleotidases, incluindo a 
família E-NTPDase (ectonucleosídeo trifosfato difosfoidrolase) e a ecto-5'-nucleotidase. 
Uma atividade de NTPDase1 foi previamente caracterizada em T. vaginalis. Nossos 
resultados mostraram a caracterização de uma ecto-5'-nucleotidase dependente de 
magnésio e cálcio e com atividade máxima em pH alcalino. Os valores de Km (Constante de 
Michaelis) situaram-se na faixa micromolar, com ampla especificidade a nucleosídeos 
monofosfatados. A atividade de ecto-5'-nucleotidase em T. vaginalis foi inibida pelo 5'-[a.,f3-
metileno]difosfato (AMPCP), inibidor específico da enzima em vertebrados. O metronidazol 
e o tinidazol apresentaram efeitos diversos na atividade da NTPDase1 e da ecto-5'­
nucleotidase de um isolado de T. vaginalis proveniente da American Type Culture 
Collection (ATCC) cultivado por longo período no laboratório e de um isolado clínico fresco. 
A hidrólise de ATP foi aumentada na presença de metronidazol no isolado ATCC. Por outro 
lado, ela foi inibida pelo tinidazol no isolado clínico fresco. O tratamento dos parasitos na 
presença de metronidazol por 2h inibiu a hidrólise de ATP e ADP, enquanto o tratamento 
com tinidazol inibiu as atividades ATPásica e ADPásica somente no isolado clínico fresco. 
Os fármacos não produziram efeitos significativos na atividade da ecto-5'-nucleotidase de 
ambos os isolados de T. vagina/is testados. Os dados sugerem a função da NTPDase1 
como moduladora da concentração de nucleotídeos extracelulares na presença de 
metronidazol e tinidazol, uma condição adversa para o parasito. Através de citoquímica 
enzimática, ambas as enzimas demonstraram ecto-localização, confirmando os 
mecanismos presentes no parasito capazes de realizar hidrólise extracelular de 
nucleotídeos. Diferentes concentrações de nucleotídeos da adenina e de adenosina não 
exerceram efeitos citolíticos nos trofozoítos. As atividades A TPásica e ADPásica 
apresentam-se mais elevadas em isolados clínicos frescos em comparação a isolados 
cultivados por longos períodos. A heterogeneidade foi demonstrada entre os diferentes 
isolados de T. vaginalis com relação à razão de hidrólise ATP:ADP. Alguns isolados 
apresentaram razão de hidrólise ATP:ADP igual a 1 :0,8, característica de NTPDase1, 
enquanto outros apresentaram uma razão de hidrólise A TP:ADP de aproximadamente 2:1. 
Os isolados de T. vaginalis apresentaram diferenças dramáticas nos níveis de atividade da 
ecto-5'-nucleotidase e, surpreendentemente, alguns isolados apresentaram muito baixa ou 
nenhuma atividade. Diferentes condições de cultivo foram testadas e não apresentaram 
efeitos na elevação dos níveis da atividade enzimática. A ausência de atividade de hidrólise 
de AMP pelo T. vaginalis pode acarretar importantes conseqüências para ambos 
hospedeiro e parasito durante a infecção. O cultivo dos parasitos em meio de cultura com e 
sem a adição de ferro não apresentou efeitos dramáticos na atividade da NTPDase dos 
diferentes isolados. Ao contrário, concentrações baixas e elevadas de ferro apresentaram 
decréscimo e aumento, respectivamente, na atividade da ecto-5'-nucleotidase daqueles 
isolados que apresentaram atividade sob condições normais de cultivo. Considerando os 
altos níveis de nucleotídeos púricos no sítio do T. vagina/is, a ausência de efeitos citolíticos 
nos parasitos e a ecto-localização das enzimas envolvidas na hidrólise de nucleotídeos, 
sugere-se que a NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase modulam as concentrações 
extracelulares de ATP, ADP e AMP. O produto final dessas reações, o nucleosídeo 
adenosina, é recaptado pelas vias de salvação. 
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ABSTRACT 

The flagellated protozoan, Trichomonas vagina/is, causes trichomonosis, the most 
prevalent non-viral sexually transmitted disease (STD) worldwide. lnfection with T. vaginalis 
has major health consequences for women. Taking in account the serious impact caused by 
trichomonosis on public health, it is important to study the biochemical aspects of T. 
vaginalis that contribute with host infection and pathogenesis. Extracellular nucleotides are 
involved in severa! physiologic and pathologic functions, including cytotoxic properties. 
Nucleotides are hydrolyzed by ectonucleotidases, including E-NTPDase (ectonucleoside 
triphosphate diphosphohydrolase) family and ecto-5'-nucleotidase. A NTPDase1 activity was 
previously characterized in T. vaginalis. Our results show the characterization of an ecto-5'­
nucleotidase activity, magnesium- and calcium-dependent and with maximum activity in 
alkaline pH. Km (Michaelis Constant) values are in the micromolar range, with broad 
monophosphate nucleosides specificity. The ecto-5'-nucleotidase activity from T. vaginalis 
was inhibited by 5'-[a.,j3-methylene]diphosphate (AMPCP), the specific inhibitor of this 
enzyme in vertebrates. Metronidazole and tinidazole presented different effects on 
NTPDase1 and ecto-5'-nucleotidase activities from T. vaginalis long-term-grown isolate from 
American Type Cu/ture Collection (ATCC) and from a fresh clinicai isolate. ATP hydrolysis 
was activated in presence of metronidazole in the ATCC strain, whilst it was inhibited by 
tinidazole in a fresh clinicai isolate. The treatment of cells in presence of metronidazole for 
two hours inhibited ATP and ADP hydrolysis, whilst treatment with tinidazole inhibited ATP 
and ADP hydrolysis only in the fresh clinicai isolate. The drugs did not change the ecto-5'­
nucleotidase activity for both strains. Our results suggest that the modulation of extracellular 
A TP and ADP leveis during treatment with these drugs could be a parasitic defence strategy 
as a survival mechanism in an adverse environment. Cytochemical localization showed that 
both NTPDase1 and ecto-5'-nucleotidase presented ecto-localization, reinforcing the 
mechanisms present in T. vaginalis capable to hydrolyze extracellular nucleotides. Different 
adenine nucleotides and adenosine concentrations did not produce any cytolytic effects on 
trophozoites. ATPase and ADPase activities were higher in fresh clinicai isolates when 
compared to long-term-grown isolates. Heterogeneity on ATP:ADP hydrolysis ratio was 
shown among different T. vaginalis isolates. Some isolates had ATP:ADP hydrolysis ratio of 
1 :0.8, characteristic of NTPDase1, whilst other isolates presented ATP:ADP hydrolysis ratio 
of approximately 2:1. T. vaginalis isolates had dramatic differences in leveis of ecto-5'­
nucleotidase activity, and surprisingly, some isolates had little or no enzymatic activity. 
Different growth conditions were without effect in elevating leveis of ecto-5'-nucleotidase 
activity. This lack of ecto-5'-nucleotidase activity by T. vaginalis may have important 
consequences for both host and parasite during infection. Growth of trichomonads in iron­
replete and iron-depleted medium had overall little dramatic effect in distinct pattems in 
NTPDase activity among fresh isolates. In contrast, high- and low-iron trichomonads had 
increased and decreased ecto-5'-nucleotidase ~ctivity, respectively, among fresh isolates 
with activity detectable under normal medium conditions. Taking in account the high purine 
nucleotides leveis present in vagina, the T. vaginalis site, the lack of cytolytic effects on 
parasites and the ecto-localization of enzymes involved on nucleotide hydrolysis, it is 
suggested that NTPDase1 and ecto-5'-nucleotidase modulate extracellular ATP, ADP and 
AMP concentrations. The final product, adenosine, is reuptake by salvage pathways. 
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I. INTRODUÇÃO 

Tríchomonas vagínalís é o protozoário flagelado causador da tricomonose 

(Kassai et ai., 1988), a doença sexualmente transmissível (DST) não vira I mais 

comum no mundo. Apesar de o parasito ter sido descrito por Donné em 1836 

(Honigberg, 1990) e do cultivo in vítro ter sido iniciado em 1920 (Linstead, 1990), 

muitos aspectos biológicos do protozário ainda são desconhecidos, o que revela a 

complexidade dos mecanismos utilizados pelo patógeno para a sobrevivência. O T. 

vagínalís utiliza diferentes mecanismos patogênicos para estabelecer o parasitismo 

com sucesso: a) o estabelecimento do parasito na vagina, um ambiente 

constantemente modificado pelas variações de pH, hormônios, menstruação e 

fornecimento de nutrientes; b) a citoaderência às células vaginais epiteliais através 

de adesinas, proteínas multifuncionais que apresentam também funções 

enzimáticas metabólicas; c) o escape das respostas imunes do hospedeiro e d) a 

alternância da expressão dos genes de virulência em resposta a fatores ambientais 

como ferro e cálcio (Aiderete et ai., 2002). 

Nucleotídeos extracelulares estão envolvidos em uma variedade de funções 

fisiológicas e patológicas, incluindo contração do músculo liso, neurotransmissão, 

resposta imune, inflamação, agregação plaquetária e dor (Ralevic & Burnstock, 

1998; Sitkovsky, 1998; Sneddon et ai., 1999; Ding et ai., 2000). Ectonucleotidases 

são enzimas envolvidas da degradação de nucleotídeos extracelulares e, desde a 

identificação do ATP em 1929, um grande número de enzimas foi caracterizado em 

plantas, bactérias, parasitos e em células de mamíferos, apresentando 
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envolvimento na sinalização celular (Piesner, 1995). Considerando o sério impacto 

da tricomonose na saúde pública, é importante estudar os aspectos bioquímicas do 

T. vagínalís que contribuem para infecção do hospedeiro e patogênese. 

1.1. Trichomonas vagina/is 

1.1.1. Aspectos morfológicos de T. vaginalis 

O T. vagínalís apresenta um corpo celular muito plástico, adotando forma 

elipsóide, piriforme ou oval em preparações a fresco ou fixadas e coradas. 

Condições físico-químicas como pH, temperatura, tensão de oxigênio e força iônica 

afetam o aspecto dos organismos, que não possuem a forma cística, somente a 

trofozoítica. O T. vagínalís possui quatro flagelos anteriores, desiguais em tamanho, 

e uma membrana ondulante, que se adere ao corpo pela costa. O axóstilo é uma 

estrutura rígida e hialina, formada por microtúbulos, que se projeta através do 

centro do organismo, prolongando-se até a extremidade posterior. O núcleo é 

elipsóide, localizado próximo à extremidade anterior (Honigberg & Brugerolle, 1990) 

(Figura I. 1 ). 
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HI 

Figura. 1.1. Trichomonas vaginalis. FA: flagelos anteriores; MO: membrana 
ondulante; CP: corpo parabasal; CO: costa; N: núcleo; FP: filamento parabasal; Hl: 
hidrogenossomos; AX: axóstilo [De Carli, G.A. & Tasca, T. (2001 a). Diagnóstico e 
identificação de parasitos. In: De Carli, G.A. Parasitologia Clínica: Seleção de Métodos e 
Técnicas de Laboratório para o Diagnóstico das Parasitoses Humanas. São Paulo: 
Atheneu, p. 663-723]. 

1.1.2. Aspectos bioquímicas de T. vaginalis 

O T vaginalis é um organismo eucariótico que difere da maioria das células 

eucarióticas em diversos aspectos significativos, principalmente nas exigências 

nutricionais e no metabolismo energético. O parasito depende de um grande 

número de metabólitos pré-formados como nutrientes, revelando a ausência das 

principais vias biossintéticas (Müller, 1990). 

O protozoário é anaeróbio facultativo e pode ser cultivado in vitro na ausência 

de oxigênio, na faixa de pH compreendido entre 5,0 e 7,5 e em temperaturas entre 

20 e 40°C (De Carli, 2000). O flagelado utiliza carboidratos como a glicose, a 
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maltose e a galactose como principal fonte de energia (Read, 1957), mas glicogênio 

e amido também podem manter o crescimento. Sacarose e manose não são 

utilizados (Müller, 1990). O T. vaginalis é capaz de manter o glicogênio em reserva, 

o qual representa até 20% do peso seco do organismo (Michaels & Treick, 1962). O 

protozoário também depende do fornecimento de aminoácidos ou proteínas 

digeridas, embora não exista informação disponível sobre a natureza essencial ou 

não essencial dos aminoácidos (Müller, 1990). O T. vaginalis não apresenta a 

capacidade de realizar síntese de novo de purinas e pirimidinas, sendo dependente 

das vias de salvação para a obtenção desses compostos (Heyworth et ai., 1982; 

1984). Os ácidos graxos saturados e insaturados e o colesterol também devem ser 

adquiridos do meio externo, devido à ausência da realização da sua biossíntese. As 

vitaminas, tais como tiamina, ácido nicotínico, ácido pantotênico e flavina são 

necessárias, bem como sais inorgânicos, entre os quais destaca-se uma acentuada 

utilização do ferro (Müller, 1990). 

A principal característica dos tricomonas e que os toma alvo de estudos 

bioquímicas e fisiológicos é a ausência de mitocôndrias. O T. vaginalis apresenta 

hidrogenossomos, grânulos densos distribuídos por todo o citoplasma e 

especialmente concentrados próximos ao axóstilo e à costa (Müller, 1990; 1993; de 

Souza, 2002). Os hidrogenossomos são portadores de uma piruvato:ferredoxina 

oxidoredutase capaz de transformar o piruvato em acetato pela oxidação 

fermentativa e de liberar A TP e hidrogênio molecular (Figura 1.2) (Kulda, 1999). Os 

principais produtos finais do metabolismo do T. vaginalis são glicerol, lactato, 

acetato, C02 e H2, ocorrendo também a produção de malato e alanina (Müller, 
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1990). Os hidrogenossomos apresentam vesículas periféricas que atuam como 

sítios de reserva de cálcio (Benchimol & de Souza, 1983; de Souza & Benchimol, 

1988). Os hidrogenossomos não contêm ácidos nucléicos; as proteínas são 

sintetizadas nos ribossomos citoplasmáticos livres e inseridas pós-

translacionalmente nas organelas via seqüências indicadoras que estão ausentes 

nas proteínas maduras e que são similares às pré-seqüências mitocondriais 

(Johnson et ai., 1993). Além do papel exercido no metabolismo energético dos 

tricomonas, os hidrogenossomos são as organelas responsáveis pela ativação dos 

5-nitroimidazóis, fármacos usados no tratamento da tricomonose, dentre os quais o 

mais utilizado é o metronidazol. 
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Figura 1.2. Mapa metabólico simplificado do Trichomonas vaginalis. O quadrado com linhas 
pontilhadas representa um hidrogenossomo. GA-3P: gliceraldeído-3 fosfato; DHAP: 
diidroxiacetona fosfato; G-3P: glicerol-3 fosfato; PEP: fosfoenolpiruvato; OAA: oxaloacetato; 
Fd: ferredoxina [Adaptado de Kulda, J. (1999). Trichomonads, hydrogenosomes and drug 
resistance. lntemational Joumal for Parasitology 29: 199-212]. 
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1.1.3. Tricomonose 

A tricomonose caracteriza-se como uma DST de importante implicação 

médica, social e econômica. Existem 250 milhões de novos casos ocorrendo a cada 

ano mundialmente (Weinstock et ai., 2004). Somente nos Estados Unidos, o T. 

vaginalis é responsável por 8 milhões de novas infecções anualmente (Cates, 

1999). A incidência da infecção depende de vários fatores incluindo idade, atividade 

sexual, número de parceiros sexuais, outras DSTs, fase do ciclo menstrual, 

condições sócio-econômicas e técnicas de diagnóstico. A prevalência é alta entre os 

grupos de nível socioeconômico baixo, entre as pacientes de clínicas ginecológicas, 

pré-natais e em serviços de DSTs (Petrin et ai., 1998). 

As manifestações clínicas da tricomonose variam desde a apresentação 

assintomática até um estado de severa inflamação (vaginite) (Petrin et ai., 1998). 

Setenta por cento das mulheres com vaginite aguda causada por T. vaginalis 

freqüentemente têm corrimento devido à infiltração por leucócitos. O sintoma 

clássico de corrimento amarelo, abundante, espumoso e mucopurulento, no 

entanto, ocorre em somente 10-20% das mulheres (Lehker & Alderete, 2000). Há 

também odor vaginal anormal e prurido vulvar. A vagina e a cérvice podem ser 

edematosas e eritematosas, com erosão e pontos hemorrágicos na parede cervical, 

conhecida como colpitis macularis ou cérvice com aspecto de morango. Embora 

essa aparência seja altamente específica para tricomonose, é vista somente em 

poucas mulheres (2-5%). Dor abdominal tem sido relatada entre muitas mulheres 

com tricomonose e pode ser indicativa de infecção do trato urogenital superior 
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(Rein, 1990; Petrin et ai., 1998; Lehker & Alderete, 2000). Diferente das mulheres, 

homens infectados podem ter somente uma infecção auto-limitada (Krieger et ai. 

1993; Lehker & Alderete, 2000). A tricomonose em homens pode ser classificada 

em três grupos: um estado assintomático; um estado agudo, caracterizado por 

uretrite purulenta abundante; e doença sintomática leve, clinicamente indistingüível 

de outras causas de uretrite (Petrin et ai., 1998). No estado sintomático há 

corrimento escasso, disúria, prurido, ulceração peniana e sensação de queimação 

imediatamente após a relação sexual. Complicações são raras mas podem incluir 

epididimite, infertilidade e prostatite (Holmes et ai., 1975; Krieger, 1984; Krieger, 

1990). 

O T. vaginalís tem se destacado como um importante patógeno e está 

associado a sérias complicações de saúde. Estudos recentes mostraram que o T. 

vaginalis aumenta a susceptibilidade ao vírus da imunodeficiência humana (HIV, do 

inglês human immunedeficiency virus) e a sua seqüela, a síndrome da 

imunodeficiência adquirida (AIDS, do inglês acquired immunedeficiency syndrome) 

(Laga et ai., 1993; Sorvillo & Kemdt, 1998; Sorvillo et ai., 2001); é causa de baixo 

peso de recém-nascidos, bem como de nascimento prematuro (Cotch et ai., 1991; 

1997); predispõe mulheres à doença inflamatória pélvica atípica, câncer cervical e 

infertilidade (Grodstein et ai., 1993; Zhang & Begg, 1994; Viikki et ai., 2000). Entre 

outras seqüelas da tricomonose estão incluídas infecções do trato urinário e doença 

pulmonar crônica em recém-nascidos (Hoffman et ai., 2003) e um caso de co­

infecção por T. vaginalis e Pneumocystis sp. em um paciente aidético (Dubougher 

et ai., 2003). Homens infectados com HIV e T. vaginalis apresentam altos números 
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de partículas virais no sêmen, facilitando a transmissão do vírus (Hobbs et ai., 

1999). A tricomonose expande a porta de saída em pacientes infectados com HIV e 

a porta de entrada para pacientes não infectados pelo vírus (Sorvillo et ai., 2001). 

Estima-se que 24% das infecções pelo HIV são diretamente atribuídas à 

tricomonose. Em estudo recente, Chesson et ai. (2004) mostraram que a cada ano 

nos Estados Unidos, um número estimado de 7 46 novos casos de infecção pelo 

HIV entre mulheres pode ser atribuído aos efeitos facilitatórios da tricomonose na 

transmissão do vírus. 

A interação T. vaginalis-hospedeiro é um processo complexo, no qual estão 

envolvidos componentes associados à superfície celular do parasito e às células 

epiteliais do hospedeiro e também componentes solúveis encontrados nas 

secreções vaginal e uretral. Esse patógeno atinge o parasitismo com sucesso 

através de vários mecanismos: 

1. aquisição de nutrientes através de receptores específicos: a vagina é um 

dos mais complexos sítios de infecção para um patógeno de mucosa como o T. 

vaginalis, por estar constantemente sob a influência do ciclo menstrual. A ausência 

de enzimas para a síntese ou conversão de lipídios (Beach et ai., 1990) é 

compensada pela ligação mediada por receptores e captação de lipoproteínas 

encontradas no soro ou em secreções vaginais (Peterson & Alderete, 1984) e por 

hemaglutinação específica (Lehker et ai., 1990), seguida de hemólise mediada por 

proteases (Krieger et ai., 1983; Dailey & Alderete, 1990). Além disso, o T. vaginalis 

requer grandes quantidades de ferro para crescimento e multiplicação (Gorrel, 

1985) e para a regulação dos genes de virulência (Lehker et ai., 1991; Lehker & 



9 

Alderete, 1992). Além da hemólise e da citotoxicidade estimularem o crescimento 

em ambientes ferro-restritivos, o parasito usa a lactoferrina, através de ligação a 

receptores específicos do patógeno (Lehker & Alderete, 1992) e o grupamento 

heme da hemoglobina como fontes de ferro (Aiderete et ai. 2004). 

2. Citoaderência mediada pelas adesinas, proteínas multifuncionais: 

proteínas localizadas na superfície do T. vaginalis (AP23, AP33, AP51 e AP65) 

(Aiderete & Garza, 1988) parecem interagir com as células do hospedeiro via 

interações do tipo receptor-ligante e têm sido caracterizadas como adesinas 

(Engbring et ai., 1996). Essas proteínas são codificadas por famílias multi-gene 

(Aiderete et ai., 1995; 1998; Engbring & Alderete, 1998). É importante salientar que 

a análise das seqüências de nucleotídeos e de aminoácidos revelou semelhança 

das adesinas com enzimas metabólicas localizadas no hidrogenossomo (Engbring 

et ai., 1996): a AP65 apresenta semelhança com a enzima málica e a AP51 e a 

AP33 com as subunidades a e f3 da succinil coenzima A sintetase (SCS), 

respectivamente (O'Brien et ai., 1996; Engbring & Alderete, 1998; Alderete et ai., 

2001 ). A síntese dessas adesinas é regulada positivamente pela ligação a células 

epiteliais e ao ferro (Garcia et ai., 2003). Imediatamente após o contato entre T. 

vaginalis e células vaginais epiteliais, os parasitos sofrem uma transformação 

morfológica dramática concomitante com a rápida síntese de adesinas e início da 

citoaderência (Arroyo et ai., 1993). 

3. Escape da resposta imune do hospedeiro: 
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3.1. através do revestimento da superfície dos parasitos com proteínas e 

macromoléculas do hospedeiro, evitando assim, o reconhecimento pelo sistema 

imune (Peterson & Alderete, 1982); 

3.2. através da secreção de cisteína-proteinases que degradam 

imunoglobulinas e a porção C3 do complemento (Provenzano & Alderete, 1995). As 

proteinases dos tricomonas também são capazes de degradar o fnibidor de 

protease leucocitária secretária, fator de proteção das mucosas contra patógenos e 

que desempenha um papel importante na prevenção da transmissão do H IV 

(Draper et ai., 1998); 

3.3. o peróxido de hidrogênio neutraliza as cisteína-proteinases, mostrando o 

efeito protetor da flora normal formada por lactobacilos. Entretando, os lactobacilos 

são removidos imediatamente na infecção por T. vaginalis, através de fagocitose, e 

o parasito consegue neutralizar mais uma resposta imune do hospedeiro (Rendón­

Maldonado et ai., 1998). 

4. Variação fenotípica: alternância da expressão de antígenos na superfície, 

com base na expressão no citoplasma versus superfície de um repertório de 

proteínas imunogênicas, entre as quais, a mais estudada é a P270 (Aiderete et ai., 

1986; Alderete, 1987; Wang et ai., 1987). 

5. Alternância da expressão coordenada de genes de virulência em resposta 

a fatores ambientais, tais como concentrações de ferro e cálcio (Crouch et ai., 2001; 

Alderete et ai., 2002; Garcia et ai., 2003). 

O diagnóstico da tricomonose não pode ser baseado somente na 

apresentação clínica, pois a infecção poderia ser confundida com outras DSTs. A 
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investigação laboratorial é necessária e essencial para o diagnóstico da 

tricomonose uma vez que leva ao tratamento apropriado e facilita o controle da 

propagação da infecção (Petrin et ai., 1998). Os métodos mais freqüentemente 

empregados no diagnóstico da tricomonose apresentam relativamente baixa 

sensibilidade, como o exame direto a fresco e preparações coradas, 

conseqüentemente, a prevalência de infecção por T. vagínalis pode ser 

subestimada (Lehker & Alderete, 2000). O método de cultura é o padrão-ouro para 

o diagnóstico porque é simples de interpretar e requer somente 300-500 

tricomonas/ml de inóculo para iniciar o crescimento. No entanto, são necessários 

alguns dias para a identificação do parasito, tempo durante o qual os pacientes 

infectados podem continuar a transmitir a infecção (De Carli, 1993; De Car1i & 

Tasca, 2001; Petrin et ai., 1998). O sistema de cultura lnPouchTV, igualmente 

sensível como o método de cultura tradicional, apresenta baixo custo e eficiência 

(De Carli & Tasca, 2001b). 

Uma alternativa seria primeiro fazer uma triagem pelo exame a fresco, que é 

relativamente fácil e rápido, seguido pela cultura das amostras que foram negativas 

pelo exame a fresco (Sorvillo et ai., 2001). Quando o exame microscópico é 

positivo, a terapêutica apropriada poderá ser administrada ao paciente antes 

mesmo do resultado da cultura (De Carli, 2001 ). O advento da técnica da reação em 

cadeia da polimerase (PCR, do inglês polymerase chaín reactíon) tomou-se uma 

nova alternativa diagnóstica. Muitos testes com sensibilidade e especificidade 

próximas a 100% têm sido recentemente desenvolvidos (Lehker & Alderete, 2000). 
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Apesar disso, não é rotineiramente utilizado no laboratório clínico devido ao seu alto 

custo. 

Várias técnicas baseadas na reação antígeno-anticorpo incluindo aglutinação, 

fixação do complemento, hemaglutinação indireta, difusão em gel, 

imunofluorescência (De Carli et ai., 1992) e técnicas imunoenzimáticas (ELISA, do 

inglês enzyme-linked immunosorbent assay) têm sido utilizadas para demonstrar a 

presença de anticorpos anti-tricomonas (Petrin et ai., 1998). Contudo, a resposta 

por anticorpos depende de vários fatores, como a natureza do antígeno, forma livre 

ou inativa, concentração no local e duração da estimulação do sistema imune, não 

substituindo os exames parasitológico e cultural. Por isso, os testes imunológicos 

não são rotineiramente usados no diagnóstico dessa DST (De Carli, 2001 ). 

Os fármacos mais utilizados no tratamento da tricomonose são metronidazol, 

tinidazol, omidazol, nimorazol, camidazol, secnidazol e flunidazol (De Carli, 2000). 

Nos Estados Unidos, o metronidazol é o único aprovado pelo FDA (Food and Drug 

Administration) e empregado no tratamento da tricomonose, sendo também a 

primeira escolha nos países da Europa, América Latina e Ásia (Petrin et ai., 1998). 

O metronidazol penetra na célula através de difusão e é ativado nos 

hidrogenossomos do T. vaginalis. Esse composto possui substituintes nitro e a 

ativação se dá pela redução desses grupos por ferredoxinas, encontradas somente 

em organismos anaeróbios, daí sua toxicidade seletiva (Kulda, 1999). Portanto, o 

metronidazol pode ser considerado um pró-fármaco pois requer ativação 

metabólica. A atividade antimicrobiana provavelmente resulta da formação de 

intermediários lábeis, quimicamente reativos, produzidos durante a redução do 
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grupo nitro. o mecanismo pelo qual os intermediários lábeis matam organismos 

susceptíveis ainda não está totalmente esclarecido (Mendz & Mégraud, 2002). 

Estudos mostram que eles destroem as células através de reações com 

macromoléculas intracelulares, tais como DNA, proteínas e membranas (Edwards, 

1993; Tracy & Webster, 1996). 

Muita atenção tem sido destinada aos relatos sobre um potencial 

carcinogênico devido ao fato de que o tratamento a longo prazo com altas doses de 

metronidazol possa induzir tumores nos pulmões de animais. Entretanto, dados 

clínicos sobre câncer provocado pelo uso de metronidazol são raros, e suas 

vantagens no tratamento da tricomonose sobrepõe-se aos seus riscos. Como todo 

antimicrobiano, o metronidazol não deve ser administrado indiscriminadamente e as 

doses devem ser mantidas as mais baixas possíveis (Rein, 1995). O metronidazol 

atravessa a barreira placentária e, por isso, não é indicado para o tratamento de 

mulheres infectadas que estejam no primeiro trimestre de gravidez (Petrin et ai., 

1998). 

Embora o índice de cura seja excelente, freqüentemente ocorrem falhas no 

tratamento devido à reinfecção ou não adesão à terapia. Outras razões propostas 

são baixa absorção do fármaco, distribuição inefetiva do fármaco na região genital 

ou inativação por bactérias presentes na flora vaginal das pacientes (Petrin et ai., 

1998). Nas duas últimas décadas foram descritas 20 linhagens resistentes ao 

metronidazol na Europa (Bowden & Garnett, 1999). O tratamento desses casos é 

problemático, podendo necessitar de altas concentrações de metronidazol, 

aumentando o risco de toxicidade (Petrin et ai., 1998). Devido à freqüência da 
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infecção na gravidez, à toxicidade do metronidazol e ao aparente desenvolvimento 

de isolados resistentes, alternativas terapêuticas aos 5-nitroimidazóis estão sendo 

pesquisadas (Lehker & Alderete, 2000). 

1.2. Efeitos dos nucleotídeos extracelulares 

Nucleotídeos podem ser encontrados nos espaços extracelulares em 

concentrações consideráveis e são principalmente liberados pelas células em 

situações fisiológicas de ativo metabolismo ou situações de estresse, anóxia ou 

lesão. Essas moléculas desempenham um papel regulatório importante, 

influenciando funções de muitos sistemas e órgãos (Chow et ai., 1997). Os 

nucleotídeos e nucleosídeos púricos e pirimídicos são liberados durante ativação e 

agregação plaquetária, hemólise, injúria ao tecido, neurotransmissão (Cunha & 

Ribeiro, 2000), liberação de catecolaminas, exercícios físicos em demasia ou 

choque (Ferreira et ai., 1995). 

As purinas extracelulares desempenham importantes e diversos efeitos em 

muitos processos biológicos, desde organismos unicelulares até órgãos e sistemas. 

Esses efeitos incluem contração do músculo liso, neurotransmissão, secreção 

exócrina e endócrina, resposta immune, inflamação, agregação plaquetária, dor e 

modulação da função cardíaca (Ralevic & Bumstock, 1998). O ATP extracelular é 

uma molécula imuno-modulatória, envolvida na regulação da função de linfócitos 

por estimulação da secreção das citocinas interleucina 2 (IL-2) e interferon- y (IFN-y) 

(Langston et ai., 2003). Por outro lado, a adenosina pode agir como um agente anti-
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inflamatório e, através da interação com receptores específicos, regula as 

conseqüências da inflamação (Cronstein et ai., 1992; Bouma et ai., 1997; Haskó & 

Cronstein, 2004 ). 

Os nucleotídeos e nucleosídeos extracelulares podem agir como compostos 

sinalizadores por ligarem-se a receptores específicos, conhecidos como 

purinoceptores. Os receptores de adenosina, ou receptores P1, são divididos em 4 

subtipos, A1, A2A, A2s e A3, todos ligados a proteínas G. Os receptores P2 

reconhecem ATP, ADP, UTP e UDP e são classificados em P2X, que são canais 

iônicos, e P2Y, receptores associados a proteínas G (Ralevic & Bumstock, 1998). 

Evidências mostram que ambas purinas extracelulares e intracelulares 

apresentam propriedades citotóxicas. Filippini et ai. (1990) demonstraram que a 

proteção contra os efeitos citolíticos do ATP extracelular é mediada por uma ecto­

A TPase em linfócitos T. A citotoxicidade em células da micróglia também é mediada 

pelo ATP (Ferrari et ai., 1997). Além disso, a adenosina apresenta papel 

modulatório na apoptose de astrócitos por duas vias: ativação dos receptores de 

adenosina A3 e modulação da atividade da S-adenosii-L-homocisteína hidrolase (Di 

lorio et ai., 2002). Da mesma forma, em parasitos atribui-se possíveis funções 

fisiológicas às enzimas envolvidas na degradação dos nucleotídeos, relacionadas à 

proteção dos efeitos citolíticos do A TP extracelular (F erre ira et ai., 1995). 
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1.3. Ectonucleotidases 

Os nucleotídeos extracelulares podem ser inativados por hidrólise via 

ectonucleotidases. Um número considerável de enzimas localizadas na superfície 

celular pode estar envolvido na via de hidrólise extracelular de nucleotídeos. Estas 

enzimas incluem a família E-NTPDase (ectonucleosídeo trifosfato difosfoidrolase), a 

família E-NPP (ectonucleotídeo pirofosfatase/fosfodiesterase), ecto-5'-nucleotidase 

e fosfatases alcalinas (Figura 1.3) (Zimmermann, 2001 ). 

E~NTPDases 

NTPDase1 
NTPDase2 
NTPDase3 
NTPDase4 

NTPOase5 
NTPDase6 

E-NPPs 

NPP1 
NPP2 
NPP3 

Alkaline Ecto .. s· .. 
Phosphatases Nucleotidase 

Kidneylbone/!iver 
(= tissue non­
specffic) 
Placenta! 
Intestinal 
Germ-cell 

Figura 1.3. Topografia de membrana das ectonucleotidases. As setas indicam os 
sítios de clivagem que produzem proteínas solúveis [Zimmermann, H. (2001). 
Ectonucleotidases: Some Recent Developments and a Note on Nomenclature. Drug 
Development Research 52: 44-56]. 
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1.3.1. Nucleosídeo trifosfato difosfoidrolases - NTPDases 

Em mamíferos, oito membros da família E-NTPDase foram clonados e 

caracterizados funcionalmente. Existe similaridade do gene com espécies de 

invertebrados, plantas, leveduras e protozoários (Handa & Guidotti, 1996; 

Vasconcelos et ai., 1996; Smith et ai., 1997; Zimmermann 1999). Membros dessa 

família enzimática podem diferir consideravelmente apesar da identidade das 

seqüências. Entretanto, cinco seqüências de domínios altamente conservados 

("regiões conservadas da apirase", ACRs) são compartilhadas por todas as 

seqüências e tomaram-se um marcador das E-NTPDases (Handa & Guidotti, 1996). 

Provavelmente, as ACRs têm grande importância no sítio catalítico (Zimmermann, 

2001 ). 

Nas últimas duas décadas, a ocorrência de apirases tem sido descrita em 

plantas, insetos, parasitos e numa ampla variedade de tecidos de mamíferos, como 

sinaptossomas do sistema nervoso central e periférico, aorta bovina, células 

endoteliais e musculares (Sarkis et ai., 1995). Considerando-se a ampla distribuição 

das apirases, tomou-se importante diferenciá-las da ATPase (NTPDase2) (Sarkis et 

ai., 1995). Uma nova classificação utilizando a denominação nucleosídeo trifosfato 

difosfoidrolase (NTPDase) tem sido adotada baseada nas características 

bioquímicas e nas diferentes razões de hidrólise A TP:ADP (Zimmermann, 2001 ). 

Com exceção da NTPDase2, todos os outros membros da família E-NTPDase são 

considerados apirases. 
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A família E-NTPDase é composta por enzimas denominadas nucleosídeo 

trifosfato difosfoidrolase (NTPDase) e classificadas como NTPDase1 a 3 e -8, 

localizadas na superfície da célula e NTPDase4 a 7, situadas intracelularmente. Os 

sítios catalíticos dessas enzimas estão voltados para o meio extracelular ou para o 

lúmen de organelas intracelulares, tais como o complexo de Golgi, o retículo 

endoplasmático ou lisossomos. A atividade máxima requer a presença de cátions 

divalentes, tais como cálcio ou magnésio e pH alcalino. As massas moleculares das 

enzimas glicosiladas estão na ordem de 70-80 KDa (Zimmermann, 2001; Shi et ai., 

2001; Bigonnesse et ai., 2004). 

As NTPDase1 a 3 e -8 estão localizadas na membrana plasmática com sítio 

ativo direcionado para o lado extracelular. Essas enzimas apresentam ampla 

especificidade a substratos, hidrolisando nucleosídeos 5'-di e 5'-trifosfatados, mas 

não apresentam hidrólise de nucleosídeos monofosfatados e compostos de éster de 

fosfato (glicose-6-fosfato, f3-glicerolfosfato, p-nitrofenilfosfato, fosfoenolpiruvato e 

AMP cíclico) (Sarkis et ai., 1995; Zimmerman, 2001). Os valores de Km para ATP e 

ADP estão na ordem micromolar e o substrato preferido na maioria dos casos é 

Mg2
+ -ATP (Zimmermann, 2001 ). A NTDPase1 (CD39, ecto-apirase, ecto-ATP 

difosfoidrolase, EC 3.6.1.5) apresenta uma razão de hidrólise ATP:ADP de 1 :0,8, o 

que a diferencia da NTPDase2, uma ATPase com substancial preferência pelo ATP 

(razão de hidrólise ATP:ADP igual a 1 :0,03) (Wang & Guidotti, 1996; Kirley, 1997; 

Zimmermann, 1999). lnteressantemente, a NTPDase3 (HB6) é um intermediário 

funcional e hidrolisa A TP aproximadamente três vezes mais que ADP (Smith & 

Kirley, 1998). A NTPDase1, a NTPDase2 e a NTPDase3 formam complexos 
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oligoméricos de dímeros a tetrâmeros (Zimmerman, 2001 ). As NTPDases não são 

sensíveis aos inibidores clássicos das ATPases intracelulares do tipo-P, tipo-F e 

tipo-V ou fosfatases (Piesner, 1995), mas são inibidas por azida em concentrações 

de 10 a 20 mM (Sarkis et ai., 1995). 

A identificação molecular da NTPDase1 levou à descoberta de que a 

expressão da enzima coincide com a de CD39, um marcador de superfície de 

células ativadas do sistema imune, sugerindo um papel da enzima na proteção das 

células imunes dos efeitos líticos potenciais do ATP extracelular liberado pelas 

células alvos (Wang & Guidotti, 1996). Apesar de fatores limitantes como a baixa 

expressão nos tecidos e a perda de atividade quando solubilizadas em detergentes, 

apirases foram purificadas e seqüenciadas em diversos organismos e tecidos, tais 

como pâncreas de suínos (LeBel et ai., 1980), raízes de ervilha (Vara & Serrano, 

1981), batata (Handa & Guidotti, 1996), pulmões bovinos (Sévigny et ai., 1997b), 

vasos sangüíneos (Sévigny et ai., 1997a), coração bovino (Beaudoin et ai., 1997), 

insetos (Valenzuela et ai., 1998; Faudry et ai., 2004), rins suínos (Lemmens et ai., 

2000), fígado de galinha (Knowles et ai., 2002) e sinaptossomas de córtex de 

cérebro de suínos (Kukulski & Komoszynski, 2003). 

A NTPDase4 compartilha sua estrutura geral com as NPTDase1-3, 

entretanto, as duas formas muito semelhantes da NTPDase4 humana revelam uma 

localização celular completamente diferente, localizadas no complexo de Golgi 

(UDPase) (Wang & Guidotti, 1998) e nos vacúolos lisossomais/autofágícos 

(Biederbick et ai., 2000). De acordo com a nomenclatura previamente sugerida, elas 

deveriam ser denominadas NTPDase4a (forma lisossomal/autofágica) e 
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NTPDase4J3 (forma localizada no Golgi). Ambas hidrolisam nucleosídeos 5'-di e 5'­

trifosfatados, mas A TP e ADP numa extensão menor do que os outros nucleotídeos. 

A NTPDase4a. apresenta preferência por UTP e TTP, enquanto CTP e UDP são os 

melhores substratos da NTPDase4J3 (Zimmermann, 2001 ). O papel funcional da 

NTPDase4a. e da NTPDase4J3 ainda não está definido, embora tenha sido sugerido 

que as isoenzimas regulam o nível de açúcar ativado na glicosilação de proteínas 

(Shi et ai., 2001). 

A NTPDase5 (CD39L4) e a NTPDase6 hidrolisam nucleosídeos difosfatados 

com uma maior preferência. A NTPDase5 está localizada no retículo 

endoplasmático e a NTPDase6 está associada ao complexo de Golgi, sugerindo 

uma localização intracelular (Zimmermann, 2001 ). 

Shi et ai. (2001) descreveram a clonagem, a localização e a caracterização 

de uma endo-apirase (LALP1) em humanos e camundongos, que pode ser 

considerada como NTPDase7 (Bigonnesse et ai., 2004). O gene humano LALP1 

codifica uma proteína de 604 aminoácidos, enquanto o gene de camundongos 

Lalp 1 codifica uma seqüência de 606 aminoácidos. Ambas as seqüências, dos 

genes humano e de camundongo, apresentam 88% de identidade e considerável 

homologia com a hLALP70, uma endo-apirase lisossomal de mamíferos (Bíederbick 

et ai., 2000). A NTPDase7 hidrolisa preferencialmente os nucleosídeos trifosfatados 

UTP, GTP e CTP somente na presença de cálcio e apresenta uma localização 

intracelular (Shi et ai., 2001 ). 

Recentemente, uma NTPDase8 foi clonada e caracterizada, localizada na 

membrana plasmática de células de fígado, jejuno e rins de camundongos. A 
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NTPDase8 hidrolisa nucleosídeos 5'-di e 5'-trifosfatados, mas não hidrolisa AMP. 

Existe uma dependência absoluta da presença de cátions divalentes, principalmente 

cálcio, e de um valor ótimo de pH entre 5,5 e 8,0 para hidrólise de ATP e 6,4 para a 

hidrólise de ADP (Bigonnesse et ai., 2004). 

As NTPDases 1 a 8 compartilham similaridades e diferenças nas 

propriedades bioquímicas. As principais caracterísiticas que distinguem essas 

enzimas são a localização celular e a preferência por substratos, bem como a razão 

de hidrólise ATP:ADP. Devido à topologia de membrana, NTPDase1-3 e -8 são 

consideradas ecto-enzimas e defosforilam nucleotídeos no compartimento 

extracelular; por outro lado, NTPDase4 a 7 estão localizadas em organelas 

intracelulares e portanto, hidrolisam nucleotídeos no espaço intracelular. 

Independente da localização, as NTPDases estão envolvidas na degradação de 

nucleosídeos 5'-di e 5'-trifosfatados, e as diferenças na razão de hidrólise ATP:ADP 

determinam a razão nucleotídeos/nucleosídeos nos microambientes onde as 

enzimas estão localizadas, modulando a ativação dos purinoceptores. 

Vários estudos têm relatado a presença de ectonucleotidases na superfície 

de parasitos. A nucleosídeo trifosfato hidrolase em Toxoplasma gondii foi uma das 

primeiras enzimas a ser descrita (Asai et ai., 1983). Inicialmente, foi caracterizada 

com uma razão de hidrólise ATP:ADP de aproximadamente 5,0. Um estudo 

posterior demonstrou que diferentes isolados de T. gondii podem apresentar 

diferentes razões de hidrólise ATP:ADP, constituindo dois grupos: um grupo de 

isolados com razões de 4,0 a 5,0 e outro grupo, com razões de aproximadamente, 

1,0 (Asai & Suzuki, 1990). Três ATPases foram identificadas em T. vaginalis (Turner 
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& Lushbaugh, 1991) e posteriormente foi realizada a caracterização de uma família 

de genes de ATPase do tipo-P (Shah et ai., 2002). Uma ATP difosfoidrolase foi 

caracterizada (Vasconcelos et ai., 1993), parcialmente purificada e imunolocalizada 

em Schistosoma mansoni (Vasconcelos et ai., 1996). A regulação da concentração 

de nucleotídeos púricos em tomo do parasito foi sugerida como função fisiológica, o 

que permitiria dano à hemostasia do hospedeiro por prevenir a ativação plaquetária 

ADP-induzida (Vasconcelos et ai., 1993). Uma atividade de ecto-ATPase 

dependente de magnésio foi caracterizada em Leishmania tropica (Meyer­

Femandes et ai., 1997) e em Leishmania amazonensis (Berrêdo-Pinho et ai., 2001). 

Barros et ai. (2000) caracterizaram uma atividade de ectonucleotídeo difosfoidrolase 

em Entamoeba histolytica, correlacionando alta atividade de hidrólise do ATP com 

virulência. Uma atividade de ecto-fosfatase foi caracterizada em T. vaginalís, 

apresentando localização na superfície e em vacúolos intracelulares do parasito (de 

Jesus et ai., 2002). Coimbra et ai. (2002) caracterizaram uma ATP difosfoidrolase e 

determinaram a localização na superfície de promastigotas de Leishmania 

amazonensis, sugerindo a participação da enzima na via de salvação de 

nucleosídeos, visto que o parasito não realiza síntese de novo de purinas e 

pirimidinas. Recentemente, uma nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase foi 

caracterizada em Trypanosoma cruzi através de imunoprecipitação com anticorpos 

anti-NTPase I de Toxoplasma gondii (Fietto et ai., 2004). Curiosamente, 

tripomastigotas (formas infectantes do T. cruzt) apresentaram uma razão de 

hidrólise A TP:ADP de 2:1, enquanto epimastigotas (formas não infectantes) 
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apresentaram razão de hidrólise A TP:ADP igual a 1:1, sugerindo um possível papel 

da enzima nos mecanismos de virulência do parasito (Fietto et ai., 2004). 

As funções fisiológicas sugeridas para as NTPDases decorrem da regulação 

dos receptores purinérgicos que reconhecem A TP ou adenosina e da salvação de 

adenosina extracelular através da hidrólise seqüencial de A TP a AMP pelas 

NTPDases, posteriormente AMP à adenosina pela ecto-5'-nucleotidase e 

subseqüente transporte através de transportadores de nucleosídeos (Handa & 

Guidotti, 1996). Através da degradação do ADP, as NTPDases inibem a agregação 

plaquetária ADP-induzida (Marcus et ai., 1997). Além disso, o tratamento de 

linhagens de células B CD39-positivas com anticorpos monoclonais anti-CD39 induz 

adesão homotípica, sugerindo o envolvimento da enzima na adesão celular (Kansas 

et ai., 1991 ). 

A atividade da NTPDase1 foi caracterizada em T. vaginalís (Matos et ai. 

2001 ). A enzima hidroliza nucleosídeos da purina e da pirimidina 5'-di e 5'­

trifosfatados em uma faixa de pH ótimo de 6,0 a 8,0. A atividade enzimática é 

cálcio-dependente e não é inibida pelos inibidores clássicos das A TPases, tais 

como ouabaína, N-etilmaleimida, ortovanadato e azida sódica (5 mM). Porém, uma 

inibição significativa da hidrólise do ADP é observada na presença de azida sódica 

na concentração de 20 mM, inibidor da NTPDase1. Levamisole, um inibidor 

específico de fosfatase alcalina, e P\P5-diadenosina 5'-pentafosfato (Ap5A), inibidor 

específico da adenilato quinase, também não inibiram a atividade de hidrólise. Os 

valores de Km (Constante de Michaelis) para Ca2+-ATP e Ca2+-ADP encontram-se 

na ordem micromolar. O comportamento similar das atividades ATPásica e 
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ADPásica e o gráfico de Chevillard (Chevillard et ai., 1993) sugerem que a hidrólise 

de ATP e ADP ocorre no mesmo sítio ativo. A presença de uma NTPDase1 em T. 

vagínalis pode ser importante para a modulação da razão 

nucleotídeos/nucleosídeos no meio extracelular, protegendo o parasito dos efeitos 

citolíticos dos nucleotídeos, principalmente A TP. 

1.3.2. Ecto-5'-nucleotidase (CD73, EC 3.1.3.5) 

A ecto-5'-nucleotidase tem sido descrita em células bacterianas e vegetais e 

é vastamente distribuída nos tecidos de vertebrados (Zimmermann, 1992). 

Atualmente, somente um único gene foi identificado em vertebrados, mas variantes 

da glicosilação da enzima têm sido descritas (Zimmermann, 2001 ). Essa enzima é 

uma glicoproteína que catalisa a hidrólise de uma variedade de nucleosídeos 5'­

monofosfatados tais como AMP, CMP, UMP, IMP e GMP. Geralmente, AMP é o 

nucleotídeo mais efetivamente hidrolisado, apresentando valores de Km na ordem 

micromolar (Zimmermann, 1996). A atividade de 5'-nucleotidase é encontrada na 

forma solúvel citoplasmática e também na forma ligada à membrana, ancorada a 

glicosilfosfatidilinositol (GPI), sendo esta forma localizada na superfície das células, 

contribuindo para a cascata que hidrolisa completamente A TP extracelular à 

adenosina. A ecto-5'-nucleotidase forma dímeros e o aparente peso molecular do 

monômero varia de 62 a 74 KDa (Zimmermann, 2001). Além das propriedades 

enzimáticas, a 5'-nucleotidase é uma proteína de superfície de linfócitos, CD73, 
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envolvida em adesão celular (Figura 1.3) (Zimmermann, 1992; Airas et ai., 1995; 

Zimmermann, 1996). 

1.3.3. Localização citoquímica das ectonucleotidases 

A determinação da localização celular das ectonucleotidases é importante 

para o conhecimento do comportamento dessas enzimas e das funções por elas 

exercidas. Em 1957, Wachstein & Meisel introduziram o método histoquímico para 

demonstração da atividade da nucleosídeo fosfatase em amostras de tecido através 

da microscopia. As amostras fixadas eram incubadas com substrato e chumbo; o 

fosfato liberado formava fosfato de chumbo e a posterior imersão das amostras em 

solução de sulfeto de amônia diluída revelava os sítios de atividade enzimática 

pelos depósitos negros de sulfato de chumbo. Estudos posteriores, incluindo 

microscopia eletrônica, foram empregados para determinar se o produto da reação, 

o fosfato, era formado no lado intra ou extracelular da membrana plasmática. A 

partir desses estudos, ficou estabelecido que a precipitação do fosfato de chumbo 

no lado externo da membrana celular compõe mais um critério para a 

caracterização de uma ecto-enzima (Piesner, 1995). 

Diversos estudos mostraram a localização citoquímica de enzimas em T. 

vaginalis. A distribuição de uma A TPase foi demonstrada através da microscopia 

ótica (Sharma & Bourne, 1967). A microscopia eletrônica foi usada nos primeiros 

estudos de localização de atividades de nucleosídeo trifosfatase e fosfatase ácida 

em T. vaginalis, (Nielsen, 197 4) e a imunolocalização empregando anticorpos 
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marcados com ouro foi empregada nos estudos de enzimas hidrogenossomais 

(Brugerolle et ai., 2000). A distribuição histoquímica de uma ATP difosfoidrolase foi 

demonstrada em Schistosoma mansoni através de histoquímica enzimática 

ultraestrutural (Vasconcelos et ai., 1993) e imunohistoquímica (Vasconcelos et ai., 

1996). O nosso grupo caracterizou e determinou a localização de uma A TP 

difosfoidrolase em membranas de sarcolema cardíaco de rato (Oliveira et ai., 1997). 

A localização de uma A TP difosfoidrolase de promastigotas de Leishmania 

amazonensis (Coimbra et ai., 2002) e de uma cálcio-ATPase expressa durante o 

ciclo eritrocítico do Plasmodium falciparum (Caldas & Wasserman, 2001) foi 

demonstrada através da citoquímica. Um estudo a respeito da localização 

citoquímica da ecto-5'-nucleotidase foi desenvolvido em Toxop/asma gondii, que se 

mostrou deficiente nessa atividade (Ngô et ai., 2000). A localização citoquímica das 

ectonucleotidases é de fundamental importância para a compreensão da função 

desempenhada por essas enzimas em T. vaginalis. 

1.4. Objetivos 

Considerando o impacto da tricomonose na saúde pública com a geração de 

graves seqüelas como aumento da transmissão do HIV, do câncer cervical e de 

problemas relacionados à fertilidade e gestações, é de fundamental importância que 

se conheça os aspectos biológicos do T. vaginalis, incluindo as propriedades 

bioquímicas. A variedade de efeitos causados pelos nucleotídeos e nucleosídeos 

extracelulares ocorre em inúmeros tecidos e órgãos, principalmente em sítios de 
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infecção, onde há uma intensa liberação dessas moléculas das células em situação 

patológica. 

O objetivo geral deste estudo foi realizar a caracterização bioquímica e 

determinar a localização das enzimas envolvidas na hidrólise extracelular de 

nucleotídeos em T. vaginalis, comparando isolados clínicos frescos e isolados 

cultivados por longos períodos no laboratório. A fim de se investigar a degradação 

extracelular de nucleotídeos em T. vaginalis, os seguintes objetivos específicos 

foram propostos: 

1. Caracterizar a atividade de ecto-5'-nucleotidase em trofozoítos intactos de 

dois isolados de T. vaginalis, contribuindo para a hipótese da cascata enzimática 

que hidrolisa A TP até adenosina, formada pela NTPDase1 previamente 

caracterizada (Matos et ai., 2001) e pela ecto-5'-nucleotidase. 

2. Testar o efeito do metronidazol e do tinidazol, fármacos empregados no 

tratamento da tricomonose, nas atividades da NTPDase1 e da ecto-5'-nucleotidase 

de um isolado proveniente da ATCC (American Type Culture Collection) cultivado 

por longos períodos no laboratório e de um isolado clínico fresco de T. vaginalis. 

3. Determinar a localização citoquímica da NTPDase1 e da ecto-5'­

nucleotidase em trofozoítos intactos de T. vaginalis e avaliar a viabilidade celular 

dos parasitos na presença de diferentes concentrações de nucleotídeos e 

nucleosídeos da adenina. 
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4. Considerando a heterogeneidade encontrada em muitos aspectos 

biológicos do T. vaginalis, determinar a atividade da NTPDase e da ecto-5'­

nucleotidase em isolados clínicos frescos em comparação a isolados cultivados por 

longos períodos no laboratório bem como testar o efeito do ferro, modulador da 

expressão de genes de virulência em T. vaginalis, nas atividades dessas enzimas. 
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A) Análise molecular da nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase - NTPDase e da 

ecto-5'-nucleotidase de Trichomonas vaginalis 

Introdução 

Nucleotídeos extracelulares podem agir como compostos sinalizadores e podem ser 

inativados por hidrólise via enzimas que constituem a família E-NTPDase (ectonucleosídeo 

trifosfato difosfoidrolase) (Zimmermann, 2001 ). Atividades de nucleosídeo trifosfato 

difosfoidrolase - NTPDase1 (CD39, ecto-apirase, ecto-ATP difosfoidrolase, EC 3.6.1.5) e de 

ecto-5'-nucleotidase (CD73, EC 3 .1.3 .5) foram caracterizadas em T. vaginalis (Matos et al., 

2001; Tasca etal., 2003, Capítulo 1). 

O papel fisiológico das ectonucleotidases na superfície dos parasitos ainda é 

desconhecido. Entretanto, várias hipóteses têm sido sugeridas: (a) proteção dos efeitos 

citolíticos do ATP extracelular; (b) modulação da concentração de nucleotídeos no espaço 

extracelular; (c) participação das vias de salvação através da hidrólise seqüencial de ATP até 

adenosina; ( d) envolvimento na transdução de sinal, (e) envolvimento na adesão celular. Até 

hoje, algumas funções célula- e tecido-específicas foram elucidadas para a NTPDase1, que é 

expressa em linfócitos ativados. A adesão envolve atividade de tirosina quinase, mas não é 

alterada pelo quelante de íons metálicos di valentes, EDT A, sugerindo que a atividade 

catalítica da NTPDase1 não está envolvida (Zimmermann, 2001). Além disso, a ecto-5'­

nucleotidase (CD73) isolada de moela de galinha liga-se à fibronectina e laminina, e essa 

ligação foi bloqueada por anticorpos anti-CD73. Laminina e fibronectina também alteraram a 

atividade da ecto-5'-nucleotidase do músculo liso de moela de galinha (Resta et al., 1998). 
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Em uma recente revisão, Alderete et ai. (2002) relataram que uma maior compreensão da 

natureza não auto-limitada da tricomonose pode ser baseada em recentes achados ilustrando a 

complexidade das interações T. vaginalis-fibronectina. O parasito rapidamente se adere a 

super:ficies recobertas com fibronectina e liga-se à fibronectina de um modo altamente 

específico, mediado por receptor. A quantidade e afinidade da ligação à fibronectina por 

organismos vivos são influenciadas por concentrações de ferro e cálcio. Além disso, sabe-se 

que a isoforma 1 da glicoproteína da matriz extracelular laminina é um importante ligante 

para alguns protozoários parasitos, incluindo T. vaginalis (Silva-Filho et al., 2002). Portanto, 

a patogenicidade do T. vaginalis inicia com a colonização específica do epitélio vaginal, 

onde a citoaderência exerce um papel fundamental. 

A natureza complexa da patogenicidade da tricomonose é evidenciada pela estratégia 

altamente desenvolvida e sofisticada para o parasitismo realizado por este protozoário 

transmitido sexualmente (Alderete et al., 1998). A compreensão do papel fisiológico da 

NTPDase1 e da ecto-5'-nucleotidase em T. vagina/is pode contribuir para um melhor 

conhecimento dos mecanismos envolvidos nas interações específicas parasito-hospedeiro. O 

objetivo deste estudo foi investigar a possível função da NTPDase1 (CD39) e da ecto-5'­

nucleotidase (CD73) como moléculas de adesão em T. vaginalis. 

Materiais e Métodos 

Parasitos e condições de cultivo. Os isolados clínicos frescos de T. vaginalis T016 e T068-

ll foram cultivados durante, no máximo, uma semana a 37 °C através de passagens diárias no 
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meiO de tripticase-extrato de levedo-maltose (TYM) suplementado com soro de cavalo 

inativado pelo calor a 5% (Diamond, 1957). 

Isolamento de DNA. O DNA foi extraído pelo método DNAZOL TM (Invitrogen Life 

Technologies, Carlsbad, CA, USA) de culturas de T. vaginalis com densidades de 3 x 106 

trofozoítos/ml. Previamente à quatificação, RNase A e proteinase K foram adicionadas para 

remover RNA e proteína contaminantes, respectivamente. Em seguida, foi empregado o 

processo de extração do DNA usando a mistura fenol-clorofórmio. Após duas extrações com 

clorofórmio, o DNA foi precipitado usando-se etanol, seguido de dissolução em tampão TE 

(EDTA 1,0 mM e Tris-HCIIO mM, pH 8,0) e estocado a 4°C (Alderete et ai., 1995; 2004). 

PCR. Com o objetivo de verificar a presença do gene da NTPDasel e da ecto-5'-nucleotidase 

no genoma de T. vaginalis, PCR foi desenvolvida usando-se 100 ng do DNA genômico 

isolado dos parasitos. Os iniciadores utilizados neste estudo estão listados na Tabela 5.A.l. 

Os iniciadores foram sintetizados no Center for Avanced DNA Technologies, University of 

Texas Health Science Center at San Antonio, com exceção daqueles usados na amplificação 

da NTPDasel e da ecto-5'-nucleotidase humanas, os quais foram uma generosa doação do 

Prof. Dr. Simon C. Robson (Department ofMedicine, Beth Israel Deaconess Medicai Center, 

Harvard Medicai School, Boston, Massachusetts, USA). 



Tabela 5.AJ. Iniciadores usados neste estudo. 
Nomes dos iniciadores Seqüências 

Iniciadores testados para amplificar o gene da NTPDase 1 
Iniciadores baseados nas ACRs de seqüências humana e de camundongo 
5'1CD39 + 3'1CD39 5' CAACAATAGCTACCGAGGTGTAGG 3' + 

5'GCCGTAGCAGAGGAAGGAGTGGGAGTAAAC3' 
5'2CD39 + 3'2CD39 5' ATGCCGACCCAAAGGCAAACCATGTAG 3' + 

5'GATGATGTAGAGGCCATCGAAGCAGTACTT3' 
5'3CD39 + 3'2CD39 5' CCGAGGGAGCTAGAGCCGCCGCGAAGGTGT 3' + 

5'GATGATGTAGAGGCCATCGAAGCAGTACTT3' 
5'ACR2 +44 5' AGCCACGGCAGGCATGCGGTTGC 3' + 

5' CTCCCCAAGGTCCAAAGC 3' 
5'ACR4+3'ACR4 5' GAAACCAATAATCAGGAAACC 3' + 

5'GATGGCATTGTTGATAGTTTCC3' 
5'ACR5+3'ACR5 5' GGGCTACATGCTGAACCTGAC 3' + 

5' GGAAAATGCTCCCTGGACG3' 
Baseados nas ACRs de seqüências de Schistosoma mansoní 
5'CD39Sm +3'CD39Sm 5' GCAACTGCTGGTATGCGATTAAAAC 3' + 

5' GATTTGTGTACTAGCTCCGCCAAG 3' 
Iniciadores usados na amplificação do gene da NTPDasel humana 
28+45 5'ATGGCAAGGACTACAATG3'+ 

5' TGCTGGAATGGAAGAGTCA 3' 
27 +45 5' CTACCCCTTTGACTTCCA3' + 

5' TGCTGGAATGGAAGAGTCA 3' 
28+46 5'ATGGCAAGGACTACAATGT3'+ 

5' GAAAAGCAGTATTCACTCA 3' 
27 +44 5' CTACCCCTTTGACTTCCA 3' + 

5'CTCCCCAAGGTCCAAAGC3' 
24 +43 5' GGAAAGACGAGGAAAGAGG 3'+ 

5'CTGCCAACTCTTCACTTTC3' 
25+40 5'CACTGCGATGGAGGAAAAT3'+ 

5'TCCCACTCCACCTATGTCT3' 
29 +46 5' TCCCAGTGTGCCTTCAAT 3' + 

5' GAAAAGCAGTATTCACTCA3' 
23+40 5'AGAATCTAGACAGTAAAAGCCAAGGAAGC3'+ 

5'TCCCACTCCACCTATGTCT3' 
29+34 5'TCCCAGTGTGCCTTCAAT3'+ 

5'TGGAGTGGGAGAGAGGTGTGGACAATGGT3' 
28+34 5'ATGGCAAGGACTACAATGT3'+ 

5'TGGAGTGGGAGAGAGGTGTGGACAATGGT3' 
Iniciadores testados para amplificar o gene da ecto-5'-nucleotidase 
5'2CD73 +3'1CD73 5' GAGTGTTAGGAGGTGTGTACCCTACAAGTG 3' + 

5'CCAGGAGTGGCCGCCAACAACGATATCAAC3' 
5'2CD73 +3'2CD73 5' GAGTGTTAGGAGGTGTGTACCCTACAAGTG 3' + 

5'GCCGAGGTACTTGCCGAAAGCGTAAGCCTC3' 
5 '2CD73 + 3 '3CD73 5' GAGTGTTAGGAGGTGTGTACCCTACAAGTG 3' + 

5'TTCGCCTGTGGACTGCCGGTAACG3' 
5'3CD73 + 3'3CD73 5' TACAAGACCTTGGTGCATAGG 3' + 

5'ATGCATTCCGCCCACCTGCAGGAA3' 
5'4CD73 +3'4CD73 5' CGTAATGTTGGACTTCATCTATTC 3' + 

5' CAGATAGACAATTGTTTTCCCTAA 3' 
Iniciadores usados na amplificação do gene da ecto-5'-nucleotidase humana 
430 + 848 5' GATCGAGCCACTCCTCAAA 3' + 

5'GCCCATCATCAGAAGTGAC3' 
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Resultados e Discussão 

Com o objetivo de melhor caracterizar a NTPDasel e a ecto-5'-nucleotidase em T. 

vaginalis, foram testadas técnicas moleculares visando a amplificação e clonagem dos genes 

para obtenção de proteínas recombinantes a serem testadas como moléculas de adesão no 

parasito. Diversos iniciadores foram desenhados com base nas seqüências das enzimas 

conhecidas de outros organismos (Tabela 1) (Resta et ai., 1993; Maliszewski et ai., 1994; 

Asai et ai., 1995; Vasconcelos et ai., 1996). Nenhum produto de PCR foi amplificado do 

gene da NTPDase1 e da ecto-5'-nucleotidase de T. vaginalis. Os resultados indicam que as 

seqüências das enzimas em T. vaginalis divergem consideravalmente das seqüências 

encontradas em outros organismos. Exatamente na semana do meu retorno ao Brasil, foi 

publicado o início da anotação do genoma do T. vaginalis e entre as seqüências anotadas 

estão as dos genes da NTPDase3 e 4 (TIGR, 2004 - Anexo 5 .AI). Estudos futuros 

contribuirão para o conhecimento ao nível molecular das enzimas e para a compreensão da 

função fisiológica dessas enzimas no T. vaginalis. 
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ANEXO 5.A.1. Seqüências da NTPDase3 e da NTPDase4 (TIGR, 2004). 67 
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trkhomonas vagínalis 
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sequence information 

Genomic sequence length: 672 nucleotides 
CDS length: 675 nuc!eotides 
Protein length: 224 amino acids 

Genomic sequence 

>40038.t00020 
ATGTTACTTTTTCTCTCTTCATTAGCTCTTGCAAAAAACATTATAATCATTGATGCGGGA 
AGTACAGGAAGTAGATTGTATATTTATACATACGATGACATCTACAATCTGTCATCCTAC 
GATCAAATTCGCGATTCAGACGGGAAACCAGTTTCTATTAAGTCTTCAATACCATTATCC 
GACACATTAAATAATGAATCTAAACTCGTCGAATACTTCGATGTTTTGCTCGATAAAGGA 
TCCCATAATTACATCGAAAAGACGATGAGATCAACAACTCCGCTTTATTTGTTTGCCTCT 
GGTGGGTTAAATTATATTGAGAGCGAAAAGGCTAGAAAAACCGTAATGAATGACGCATTC 
CAATACGTAAATCAAAAGTATCGTTATCTTGTGAAAGACAACTACTTCCAAATTGTTACT 
GGCAAGGAAGAAGCTGAGTTCGCATGGATTGCAGCTAATCATTTTCTTGGTGGCTTTGAT 
TCAAATAATATCATGGGCGTAGCCGAAATTGGAGGCACACACGCACAGATTGCCTTTGGT 
GTATCTAAACCATCCTCTGATGCAAAGAAGTATGTCGAGTCAATCTCAGTAAATAAGAAG 
AAATACAAAGTTTTTAGGAACTCATGGAAAACTATGGAGATGTTGATGTCGAAAAATCAA 
TTCTTCAGCATTTAA 

CDS 

>40038.m00041 
ATGTTACTTTTTCTCTCTTCATTAGCTCTTGCAAAAAACATTATAATCATTGATGCGGGA 
AGTACAGGAAGTAGATTGTATATTTATACATACGATGACATCTACAATCTGTCATCCTAC 
GATCAAATTCGCGATTCAGACGGGAAACCAGTTTCTATTAAGTCTTCAATACCATTATCC 
GACACATTAAATAATG-~TCTAAACTCGTCGAATACTTCGATGTTTTGCTCGATAAAGGA 

TCCCATAATTACATCG-~AGACGATGAGATCAACAACTCCGCTTTATTTGTTTGCCTCT 

GGTGGGTTAAATTATATTGAGAGCGAAAAGGCTAGAAAAACCGTAATGAATGACGCATTC 
CAATACGTAAATC~~GTATCGTTATCTTGTGAAAGACAACTACTTCCAAATTGTTACT 

GGCAAGGAAGAAGCTGAGTTCGCATGGATTGCAGCTAATCATTTTCTTGGTGGCTTTGAT 
TCAAATAATATCATGGGCGTAGCCGAAATTGGAGGCACACACGCACAGATTGCCTTTGGT 
GTATCTAAACCATCCTCTGATGCAAAGAAGTATGTCGAGTCAATCTCAGTAAATAAGAAG 
AAATACAAAGTTTTTAGGAACTCATGGAAAACTATGGAGATGTTGATGTCGAAAAATCAA 
TTCTTCAGCATTTAA 

Protein 

>40038.m00041 
MLLFLSSLALAKNIIIIDAGSTGSRLYIYTYDDIYNLSSYDQIRDSDGKPVSIKSSIPLS 
DTLNNESKLVEYFDVLLDKGSHNYIEKTMRSTTPLYLFASGGLNYIESEKARKTVMNDAF 
QYVNQKYRYLVKDNYFQIVTGKEEAEFAWIAANHFLGGFDSNNIMGVAEIGGTHAQIAFG 
VSKPSSDAKKYVESISVNKKKYKVFRNSWKTMEMLMSKNQFFSI* 
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sequence information 

Genomic sequence length: 51 O nucleotides 
CDS length: 513 nucleotides 
Protein length: 170 amino acids 

Genomic sequence 

>38737.t00002 
ATGCTTTTGAAATCAGTTGAATTCAATTCTATATCAGTACCAAATTTAGAGTATATTGAT 
AGATTTGTTGCTATGTCTTCAATATACTATACAAACAAATTCTTCAATTTATCACGATCA 
TCAACACTTAAAGAGCTTAAAACACAAGCTTTAGATTTTTGCCGGAAAGACTGGTCACTG 
CTTCCAGATCACATCACAAATATTAGTTATTCTCCAACATACTGCTGGAAAGGTACCTAT 
CAATACAATGTTCTTTCAAAAGGGTATAAATTTAAAGATTCCAACGTTGTAATCGATAAA 
GAAAATAAAATCAATGGCGTTGATTTGAGTTGGACTGTTGGTTCGATGCTTAGCGAGATT 
ACTGAAATAGAAATTGATGATCAAGAAAAATTGACATTTAAAGACTTCTTTATTGCAGCA 
TTGTCTGTTGCAATTTGTTGTATTTTATTATATATTGCCGGGTTTAAGCGCTTCAATTGG 
CTTTATATACGAAAAACCCGCAAAATGTTATAA 

CDS 

>38737.m00006 
ATGCTTTTGAAATCAGTTGAATTCAATTCTATATCAGTACCAAATTTAGAGTATATTGAT 
AGATTTGTTGCTATGTCTTCAATATACTATACAAACAAATTCTTCAATTTATCACGATCA 
TCAACACTTAAAGAGCTTAAAACACAAGCTTTAGATTTTTGCCGGAAAGACTGGTCACTG 
CTTCCAGATCACATCACAAATATTAGTTATTCTCCAACATACTGCTGGAAAGGTACCTAT 
CAATACAATGTTCTTTCAAAAGGGTATAAATTTAAAGATTCCAACGTTGTAATCGATAAA 
GAAAATAAAATCAATGGCGTTGATTTGAGTTGGACTGTTGGTTCGATGCTTAGCGAGATT 
ACTGAAATAGAAATTGATGATCAAGAAAAATTGACATTTAAAGACTTCTTTATTGCAGCA 
TTGTCTGTTGCAATTTGTTGTATTTTATTATATATTGCCGGGTTTAAGCGCTTCAATTGG 
CTTTATATACGAAAAACCCGCAAAATGTTATAA 

Pro te in 

>38737.m00006 
MLLKSVEFNSISVPNLEYIDRFVAMSSIYYTNKFFNLSRSSTLKELKTQALDFCRKDWSL 
LPDHITNISYSPTYCWKGTYQYNVLSKGYKFKDSNVVIDKENKINGVDLSWTVGSMLSEI 
TEIEIDDQEKLTFKDFFIAALSVAICCILLYIAGFKRFNWLYIRKTRKML* 
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B) Purificação da NTPDase de Tric/wmonas vaginalis 

Os nucleotídeos extracelulares desempenham um papel regulatório importante, 

influenciando funções de muitos sistemas e órgãos (Chow et ai., 1997). Essas moléculas são 

principalmente liberadas pelas células em situações fisiológicas ou de estresse. As purinas 

extracelulares estão envolvidas em importantes e diversos efeitos em muitos processos 

biológicos, desde organismos unicelulares até órgãos e sistemas. Esses efeitos incluem 

contração do músculo liso, neurotransmissão, secreção exócrina e endócrina, resposta 

immune, inflamação, agregação plaquetária, dor e modulação da função cardíaca (Ralevic & 

Bumstock, 1998). Os nucleotídeos e nucleosídeos extracelulares podem agir como 

compostos sinalizadores por ligarem-se a receptores específicos, conhecidos como 

purinoceptores. Os receptores P2 reconhecem ATP, ADP, UTP e UDP e são classificados em 

P2X, que são canais iônicos, e P2Y, receptores associados a proteínas G (Ralevic & 

Bumstock, 1998). Os nucleotídeos extracelulares podem ser inativados por hidrólise via 

enzimas que constituem a família E-NTPDase (ectonucleosídeo trifosfato difosfoidrolase) 

(Zimmermann, 2001). Uma atividade de nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase- NTPDase1 

(CD39, ecto-apirase, ecto-ATP difosfoidrolase, EC 3.6.1.5) foi caracterizada em T. vaginalis 

(Matos et ai., 2001). 

Apesar de fatores limitantes como a baixa abundância nos tecidos e a perda de 

atividade quando solubilizadas em detergentes, nucleotidases foram purificadas e 

seqüenciadas em diversos organismos e tecidos, tais como pâncreas de suínos (LeBel et ai., 

1980), raízes de ervilha (Vara & Serrano, 1981), batata (Handa & Guidotti, 1996), pulmões 

bovinos (Sévigny et ai., 1997a), vasos sangüíneos (Sévigny et ai., 1997b), coração bovino 
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(Beaudoin et ai., 1997), insetos (Valenzuela et ai., 1998; Faudry et ai., 2004), rins suínos 

(Lemmens et ai., 2000), fígado de galinha (Knowles et ai., 2002) e sinaptossomas de córtex 

de cérebro de suínos (Kukulski & Komoszynski, 2003). O objetivo deste estudo foi purificar 

a NTPDase presente em T. vaginalis. 

Materiais e Métodos 

Materiais. Nucleotídeos, tampão TRIZMA base, N-a-p-tosil-L-lisina clorometil cetona 

(TLCK), albumina sérica bovina, foram obtidos da Sigma Chemical (St. Louis, MO, USA); 

DEAE Affi-Gel Blue e kit para coloração pela prata, da BioRad Laboratories (Hercules, CA, 

USA), concanavalina A-Sepharose, da Amersham Biosciences (Piscataway, NJ, USA). Os 

demais reagentes utilizados apresentavam o mais alto grau de pureza. 

Parasitos e condições de cultivo. O isolado clínico fresco de T. vaginalis T068-II foi 

cultivado durante, no máximo, uma semana a 37 °C através de passagens diárias no meio de 

tripticase-extrato de levedo-maltose (TYM) suplementado com soro de cavalo inativado pelo 

calor a 5% (Diamond, 1957). 

Homogenato. Culturas contendo 1010 tricomonas foram lavadas três vezes com solução de 

NaCI (0.85%) e os organismos resuspendidos a um volume de 10 ml em Tris-HCI 10 rnM, 

pH 7,5 contendo o inibidor de proteases TLCK 1 ,O mM, e a suspensão foi incubada em gelo 

durante 20 min. Os organismos foram lisados em um homogeneizador Dounce e o 

homogenato foi estocado a -70 o c com 15% de glicerol. 
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Solubilização e cromatografias em coluna. O homogenato foi solubilizado a 4°C por 5 min 

a uma concentração de proteína de 1 ,O mg/ml em NP-40 a 0,1% em Tris-HCl 25 mM, pH 

8,0, e centrifugado por 1 h a 100.000 x g. O sobrenadante foi aplicado a uma coluna de 

DEAE Affi-Gel Blue de 7,0 em de altura x 1,5 em de diâmetro pré-equilibrada com Tris-HCl 

25 mM, pH 8,0 e NP-40 a 0,1%. As proteínas foram eluídas com um gradiente linear de 

NaCl de 0-0,15 M no mesmo tampão, seguido de uma lavagem de NaC12,0 M. Foi feito um 

pool das frações ativas, o qual foi dialisado contra Tris-HC120 mM, pH 7,2, NP-40 a 0,05%. 

O dialisado foi aplicado em uma coluna de concanavalina A (Con A)-Sepharose de 4,0 em de 

altura x 1,5 em de comprimento, a um fluxo de 0,2 ml/min. A coluna foi lavada a 0,5 mllmin 

com Tris-HCl 20 mM, pH 7,2, CaClz 500 J1M e NP-40 a 0,05%, e eluída a 1,0 mllmin com 

metilmanosídeo nas concentrações de 0,3, 0,5 e 1 ,O M no mesmo tampão. Todas as etapas 

das cromatografias em coluna foram realizadas a 4°C. 

Ensaios enzimáticos. As amostras de proteína eluídas das colunas foram pré-incubadas por 5 

mina 37 °C em 200 111 de meio de incubação contendo tampão Tris 50 mM, pH 7,2 e CaCh 

5,0 mM. A reação enzimática foi iniciada com a adição dos substratos ATP e ADP, a uma 

concentração final de 1,0 mM. A hidrólise de ATP e ADP foi interrompida pela adição de 

200 111 de ácido tricloroacético (TCA) a 10% (v/v). As amostras foram colocadas no gelo 

durante 10 min, seguindo a detecção da liberação de fosfato inorgânico (Pi) (Chan et ai., 

1986). O tempo de incubação e a concentração de proteína foram escolhidos para manter a 

linearidade das reações. Foram usados controles com a adição de proteína após a mistura de 

TCA para corrigir a hidrólise não enzimática dos substratos. A atividade específica é 

expressa como nmol Pi liberado/min/mg proteína. 
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Determinação da Proteína. A concentração de proteína foi determinada pelo método de 

Coomassie Blue (Bradford, 1976), usando albumina sérica bovina como padrão. 

Eletroforese SDS-P AGE. As amostras de proteína obtidas nas diferentes etapas da 

purificação foram analisadas em eletroforese sob condições desnaturantes em gel de 

acrilamida a 10% (SDS-PAGE), de acordo com Laemmli (1970). Volumes iguais das 

amostras e do tampão (SDS 4,0%, 2-mercaptoetanol 2,0%, glicerol 2,0%, bromofenol blue 

0,001% e Tris 125 mM, pH 6,8) foram usados obtendo-se uma diluição final de 1:1 e levados 

à ebulição. As proteínas foram então fracionadas por SDS-P AGE e o gel foi corado pela 

prata. 
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Resultados e Discussão 

A NTPDase de T. vaginalis está localizada na membrana plasmática (Tasca et ai., 

2004, Capítulo 3) e foi solublizada em NP-40 e parcialmente purificada através de 

cromatografia de troca iônica (DEAE Affi-Gel Blue) e de afinidade (concanavalina-A). O 

esquema de purificação está resumido na Tabela 5.B.l. Após centrifugação, a solubilização 

do homogenato em NP-40 recuperou 82% das proteínas no sobrenadante, com 91% da 

atividade ATPásica e um aumento na atividade ADPásica de 104%. Esse aumento é atribuído 

ao efeito ativador do NP-40 na atividade da NTPDase, como já descrito (Caldwell et ai., 

1998; Knowles et ai., 2002). 

A atividade da NTPDase foi eluída da coluna de DEAE Affi-Gel Blue e recuperada 

no pico equivalente às frações 71 a 86 (Figura 5.B.1 ), que correspondeu a 52% da atividade 

total ATPásica e 92% da atividade total ADPásica, produzindo fatores de purificação de 2,6 e 

4,8 para hidrólise do ATP e do ADP, respectivamente. O passo subseqüente da separação 

cromatográfica em coluna de concanavalina-A (Figura 5.B.2) resultou em fatores de 

enriquecimentos na purificação iguais a 29 para atividade ATPásica e 38 para atividade 

ADPásica. A Figura 5.B.3 mostra a análise eletroforética obtida após cada etapa do processo 

de purificação. A amostra obtida no último passo da purificação apresentou inúmeras bandas 

e, de acordo com os baixos fatores de enriquecimento para as atividades ATPásica e 

ADPásica, os resultados indicam apenas uma purificação parcial, a qual deverá ser 

aumentada através de um protocolo otimizado. 
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Tabela 5.B.1. Purificação da NTPDase de Trichomonas vaginalis. 

Atividade Atividade Atividade Fator de 
Proteína total específica Recuperada Purificação 

Etapa total (nmol Pi/min/ml) (nmol Pi/min/mg (%) (vezes) 
(mg) proteína) 

ATP ADP ATP ADP ATP ADP ATP ADP 

Homogenato 167 2,3 2,4 0,014 0,014 100 1,0 

Homogenato 
solubilizado 137 2,1 2,5 0,015 0,018 91 104 1,1 1,3 
em NP-40 a 
0,1% 
Coluna de 
DEAE Affi- 33 1,2 2,2 0,036 0,067 52 92 2,6 4,8 
Gel Blue 
(pool) 

Coluna de 
Co n-A 3 1,2 1,6 0,4 0,53 52 67 29 38 
(pool) 

Cada determinação foi realizada em triplicata. Con-A, concanavalina-A. Foram realizados 
três experimentos e os dados demonstram um experimento representativo. 
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Figura S.B.l. Cromatografia em coluna de DEAE Affi-Gel Blue, onde foi aplicado o 
sobrenadante obtido da solubilização do homogenato com NP-40 a 0,1%. As frações 71-81 
foram eluídas com o gradiente de NaCl (0-0, 13 M); as frações 82-90 foram lavadas com 
solução 2,0 M de NaCI. As condições da cromatografia estão descritas nos Materiais e 
Métodos. Frações de 5 ml foram coletadas. As frações 71-81 foram misturadas para a 
próxima etapa da purificação. 
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Figura 5.B.2. Cromatografia em coluna de Concanavalina-A-Sepharose onde foi aplicado o 
pool das frações ativas 71-81 obtidas na cromatografia com coluna de DEAE Affi-Gel Blue. 
As frações 30-43 foram eluídas com metilmanosídeo nas concentrações de 0,5 a 1,0 M. As 
condições da cromatografia estão descritas nos Materiais e Métodos. Frações de 3 ml foram 
coletadas. As frações 30-43 foram misturadas para análise em eletroforese SDS-PAGE. 
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Figura 5.B.3. SDS-PAGE das frações obtidas no processo de purificação da NTPDase de T. 
vaginalis. As bandas correspondentes às proteínas foram coradas pela prata (BioRad). Os 
marcadores de peso molecular com os valores de massa molecular aparentes são mostrados 
no lado esquerdo, em kilodaltons. Linha 1: homogenato de T. vaginalis, 5 J..Lg; linha 2: 
sobrenadante do homogenato solubilizado com NP-40 a O, 1 %, 14 J..Lg; linha 3: pool das 
frações com atividade obtidas na coluna de DEAE Affi-Gel Blue, 4 J..Lg; linha 4: pool das 
frações com atividade obtidas na coluna de concanavalina-A, 720 ng. 
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111. DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados revelam a presença de uma cadeia enzimática 

em T. vaginalis, composta pela NTPDase1 (Matos et ai., 2001) e pela ecto-5'­

nucleotidase, ambas as enzimas apresentado ecto-localização e heterogeneidade 

entre os diferentes isolados investigados. 

As propriedades cinéticas da ecto-5'-nucleotidase foram descritas em 

trofozoítos intactos de dois isolados de T. vaginalis (Tasca et ai., 2003a, Capítulo 1 ). 

A atividade de hidrólise é dependente de cátions divalentes, magnésio e cálcio e é 

máxima em pH alcalino. Para ambos os isolados de T. vaginalis investigados, os 

valores de Km (Constante de Michaelis) situam-se na faixa micromolar, com ampla 

especificidade a nucleosídeos monofosfatados. A influência de outras enzimas 

passíveis de hidrolisar esses substratos foi descartada pelo emprego de inibidores 

específicos de fosfatase alcalina, levamisole e tetramisole, e pela adição de AMP 

cíclico no ensaio enzimático, eliminando a possibilidade do aumento na 

concentração do AMP produzido por uma fosfodiesterase (Tasca et ai., 2003a, 

Capítulo 1 ). No entanto, a atividade de ecto-5'-nucleotidase em T. vaginalis foi 

inibida pelo 5'-[a,f3-metileno]difosfato (AMPCP), inibidor específico da enzima em 

vertebrados. Além disso, os dois isolados de T. vaginalis investigados apresentaram 

algumas diferenças nos parâmetros cinéticos, o que está de acordo com outros 

estudos que mostraram a variabilidade entre diferentes isolados nas propriedades 

virulentas, antigênicas, na distribuição geográfica e na análise isoenzimática 

(Hogue, 1943; Kotcher & Hoogasian, 1957; Kott & A Ide r; 1961; Christian et ai., 
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1963; Kulda, 1967; Farris & Honigberg, 1970; Alderete, 1983; Torian et ai., 1984; 

Alderete et ai., 1985; Krieger et ai., 1985). 

Em vertebrados, a ecto-5'-nucleotidase está presente em praticamente todos 

os tecidos, mas não em todos os tipos de células. As conseqüências fisiológicas da 

eliminação do ATP e/ou produção de adenosina célula- ou tecido-específicas 

variam, desde que ambos A TP e adenosina apresentam funções fisiológicas 

mediadas por receptores (Zimmermann, 1992). A adenosina induz vasodilatação, 

decréscimo no fluxo de filtração glomerular, inibição da liberação de 

neurotransmissores, inibição da resposta imune e inflamatória. Nos organismos 

mais primitivos, a 5'-nucleotidase bacteriana apresenta uma função ecológica na 

reciclagem de nutrientes nos habitats aquáticos (Zimmermann, 1992). 

A presença de uma NTPDase e de uma ecto-5'-nucleotidase em T. vaginalis 

permite a hidrólise de ATP, ADP e AMP e pode ser importante para a modulação da 

concentração de nucleotídeos no espaço extracelular, protegendo o parasito dos 

efeitos citolíticos dos nucleotídeos, principalmente ATP. Além disso, T. vaginalis é 

incapaz de sintetizar purinas e pirimidinas de novo e seu crescimento e 

sobrevivência depende das vias de salvação para gerar nucleotídeos (Heyworth et 

ai. 1982; 1984). Harris et ai. (1988) postularam que T. vaginalis pode conter dois 

carreadores separados para o transporte de adenosina, guanosina e uridina. Ambos 

carreadores têm mais de um sítio de ligação para nucleosídeos. O primeiro 

carreador tem sítios para adenosina e nucleosídeos pirimídicos, e um separado 

para nucleosídeos púricos. O segundo carreador tem um sítio para adenosina e 

uridina e um separado para guanosina, e a taxa de recaptação de nucleosídeos por 
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T. vagínalís é suficiente para sustentar o crescimento. A salvação de purinas é 

mediada por nucleosídeo fosforilases e quinases (Miller & Lindstead, 1983), 

enquanto fosforibosiltransferases e nucleosídeo quinases são capazes de recuperar 

pirimidinas (Wang & Cheng, 1984). A cadeia enzimática que hidrolisa nucleotídeos 

extracelulares presente em T. vagínalís pode contribuir para os mecanismos de 

escape do parasito da resposta imune do hospedeiro através da degradação do 

ATP e para a produção de adenosina necessária para o crescimento do parasito. 

Portanto, a NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase podem ser consideradas como alvos 

potenciais para o desenvolvimento de novas drogas para o tratamento da 

tricomonose. 

Os medicamentos mais usados no tratamento da tricomonose são o 

metronidazol (primeira escolha) e o tinidazol, nos casos de isolados de T. vagínalís 

metronidazol-resistentes. Neste estudo, foi testado o efeito ín vítro do metronidazol 

e do tinidazol na atividade da NTPDase1 e da ecto-5'-nucleotidase de um isolado de 

T. vagínalís proveniente da A TCC cultivado por longo período no laboratório e de 

um isolado clínico fresco (Tasca et ai., 2003b, Capítulo 2). É importante observar 

que a atividade de ecto-5'-nucleotidase não apresentou diferenças significativas 

entre os dois isolados de T. vagínalís. Entretanto, as hidrólises de A TP e ADP 

apresentaram-se significativamente elevadas no isolado clínico fresco quando 

comparadas ao isolado da A TCC. Esses resultados demonstram um provável 

envolvimento da NTPDase1 nos mecanismos patogênicos do parasito, 

considerando-se o curto período de tempo de cultivo ín vítro, no qual o isolado 

clínico mantém as características biológicas semelhantes àquelas encontradas no 
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sítio do hospedeiro. Por outro lado, isolados da ATCC cultivados por longos 

períodos no laboratório podem apresentar alterações no metabolismo bioquímica, 

incluindo alterações nos mecanismos patogênicos (Lehkeret ai., 1991). 

O metronidazol e o tinidazol produziram diferentes efeitos ín vítro nas 

atividades das enzimas dos isolados de T. vagínalís. A hidrólise do A TP foi ativada 

na presença do metronidazol no isolado da ATCC, enquanto foi inibida pelo tinidazol 

no isolado clínico fresco (Tasca et ai., 2003b, Capítulo 2). Esses efeitos provocados 

pelos derivados nitroimidazóis na hidrólise do A TP podem ser o resultado de uma 

interação farmacológica entre a NTPDase1 e os fármacos testados. A fim de 

explicar a ativação e a inibição da hidrólise do ATP pelo metronidazol e tinidazol, 

respectivamente, duas possibilidades podem ser sugeridas: 1) esses efeitos 

envolvem a participação de uma ecto-ATPase, co-expressa com a NTPDase1 em T. 

vagínalís, como observado em cérebro de ratos (Kegel et ai., 1997), ou 2) esses 

efeitos ocorreram somente na atividade ATPásica da NTPDase1. 

O tratamento dos parasitos na presença de metronidazol durante 2 horas 

inibiu as atividades ATPásica e ADPásica em ambos os isolados. Por outro lado, o 

tratamento dos organismos durante 2 horas com tinidazol inibiu a hidrólise de ATP e 

ADP somente no isolado clínico fresco. Nas condições testadas, os medicamentos 

não produziram alterações nas atividades da ecto-5'-nucleotidase de ambos os 

isolados (Tasca et ai., 2003b, Capítulo 2). A inibição da atividade da NTPDase1 

após o tratamento com os fármacos ocorreu provavelmente como uma resposta a 

um ambiente adverso, na tentativa do parasito em modular a concentração de 

nucleotídeos no meio extracelular. Esse fenômeno pode estar envolvido em 
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mecanismos de transdução de sinal, visto que as enzimas envolvidas participam da 

degradação do A TP à adenosina, produzindo efeitos diversos dependentes da 

concentração do nucleotídeo e do nucleosídeo extracelular e da sua ligação com 

receptores específicos. 

Vários estudos mostraram alterações nas atividades de enzimas citosólicas e 

hidrogenossomais de T. vaginalis relacionadas ao desenvolvimento de resistência 

ao metronidazol (Kulda, 1999). Enzimas hidrogenossomais, como 

piruvato:ferredoxina oxidoredutase, hidrogenase, enzima málica (L-malato:NAD(P) 

oxidoredutase hidrogenossomal) e NAD:ferredoxina oxidoredutase apresentaram 

atividades reduzidas em isolados metronidazol-resistentes (Drmota et ai., 1996; 

Steinbuchel & Müller, 1989). Por outro lado, as enzimas citosólicas lactato 

desidrogenase e piruvato quinase apresentaram atividades aumentadas em 

tricomonas resistentes ao metronidazol (Cerkasovova et ai., 1988; Mertens et ai., 

1992). Neste estudo, foi investigado o comportamento das enzimas envolvidas na 

hidrólise de nucleotídeos extracelulares em isolados de T. vaginalis sensíveis aos 

nitroimidazóis, após interação farmacológica com metronidazol e tinidazol. Os 

resultados encontrados revelaram diferenças entre os dois isolados testados, 

reforçando a importância do uso de isolados clínicos frescos nas investigações, em 

adição a isolados cultivados por longos períodos. Além disso, os dados indicam a 

função da NTPDase1 como moduladora da concentração de nucleotídeos 

extracelulares na presença de metronidazol e tinidazol, uma condição adversa para 

o parasito. 
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Uma vez que a NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase hidrolisam nucleotídeos 

extracelulares, foi investigada a localização celular dessas enzimas em trofozoítos 

intactos de T. vaginalis (Tasca et ai., 2004, Capítulo 3). Ambas as enzimas 

demonstraram ecto-localização, confirmando os mecanismos presentes no parasito 

capazes de realizar hidrólise extracelular de nucleotídeos, como descrito nos 

estudos cinéticos (Matos et ai. 2001; Tasca et ai. 2003a, Capítulo 1 ). A adição de 

inibidores excluiu a influência de outras enzimas que hidrolisam nucleotídeos, como 

fosfatases alcalina e ácida, Ca2+,Mg2+-ATPase e Na+/K+-ATPase. Paralelamente à 

determinação da localização das enzimas, foi investigada a viabilidade celular do T. 

vaginalis na presença de diferentes concentrações de nucleotídeos e do 

nucleosídeo da adenina (Tasca et ai., 2004, Capítulo 3). Os resultados 

demonstraram que, mesmo elevadas concentrações de nucleotídeos da adenina e 

de adenosina não exerceram efeitos citolíticos nos trofozoítos. A localização das 

ectonucleotidases na superfície da membrana plasmática de T. vaginalis é uma 

importante contribuição para a compreensão do envolvimento dessas enzimas em 

algumas funções fisiológicas do parasito. 

Estudos têm mostrado que o A TP extracelular pode agir como um composto 

sinalizador em mecanismos citotóxicos (Filippini et ai. 1990; Steinberg and Di 

Virgilio 1991 ). A concentração de nucleotídeos livres púricos encontrados na vagina 

humana, o habitat natural do T. vaginalis, originados pela descamação e lise das 

células epiteliais durante a infecção pode atingir 1 O mM, sendo que 90% 

corresponde a nucleotídeos da adenina (Munagala & Wang, 2003). Considerando 

os altos níveis de nucleotídeos extracelulares, a presença de enzimas hidrolisando 
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ATP, ADP e AMP é essencial para a sobrevivência do parasito em um ambiente 

hostil e sob constantes alterações, através da modulação da concentração de 

nucleotídeos no espaço extracelular e da proteção dos efeitos citolíticos do ATP 

extracelular. Diferentes concentrações de ATP, ADP, AMP e adenosina não 

exerceram efeitos citolíticos nos parasitos, sendo provavelmente modulados por 

inativação através da cadeia enzimática composta pela NTPDase1 e pela ecto-5'­

nucleotidase (Tasca et ai., 2004, Capítulo 3). 

Modulação da concentração de nucleotídeos no espaço extracelular, 

proteção dos efeitos citolíticos do A TP e participação nas vias de salvação de 

nucleosídeos são alguns aspectos fisiológicos do T. vaginalis que envolvem a 

hidrólise do ATP. O T. vagínalis, assim como Gíardía lamblía, Entamoeba hístolytíca, 

Leishmania spp. e Trypanosoma spp., não é capaz de realizar síntese de novo de 

purinas e pirimidinas e seu crescimento depende das vias de salvação para gerar 

nucleotídeos (Heyworth et ai. 1982; 1984; Wang 1990). Considerando os altos 

níveis de nucleotídeos púricos no sítio do T. vaginalis, a ausência de efeitos 

citolíticos nos parasitos e a ecto-localização das enzimas envolvidas na hidrólise de 

nucleotídeos, sugere-se que a NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase modulam as 

concentrações extracelulares de ATP, ADP e AMP. O produto final dessas reações, 

o nucleosídeo adenosina, é recaptado pelas vias de salvação. Recentemente, 

Munagala & Wang (2003) mostraram que a adenosina é o precursor primário do 

pool de nucleotídeos púricos em T. vaginalis, e identificaram atividades de 

adenosina deaminase, IMP desidrogenase e GMP sintetase nos parasitos, 

sugerindo uma rota metabólica capaz de converter adenina a GMP via adenosina. 
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Visto que a adenosina tem importância primordial na salvação de purinas em T. 

vaginalis, pode-se considerar a NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase essenciais para 

as estratégias de sobrevivência do parasito durante a exposição a nucleotídeos 

extracelulares, principalmente ATP. Portanto, essas enzimas produzem adenosina e 

contribuem para a aquisição do nucleosídeo através das vias de salvação e a ecto-

localização das enzimas é fundamental para a realização dessas funções (Figura 

111.1). 
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Figura 111.1. Esquema das vias de salvação de purinas em T. vaginalis, incluindo a 
NTPDase1 (nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase1) e a ecto-5'-nucleotidase (5'-N). 
PNK: purine nucleoside kinase; PNP: purine nucleoside phosphorylase [adaptado de 
Munagala, N.R. & Wang, C.C. (2003). Adenosine is the primary precursor of ali purine 
nucleotides in Trichomonas vaginalis. Molecular and Biochemical Parasitology 127: 143-
149]. 
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O estudo utlizando um maior número de isolados de T. vaginalis contribuiu 

para a confirmação de que as atividades ATPásica e ADPásica apresentam-se mais 

elevadas em isolados clínicos frescos em comparação a isolados cultivados por 

longos períodos (Capítulo 4). A heterogeneidade foi demonstrada entre os 

diferentes isolados de T. vaginalis com relação à razão de hidrólise ATP:ADP 

(Capítulo 4). Alguns isolados apresentaram razão de hidrólise ATP:ADP igual a 

1 :0,8, característica de NTPDase1, enquanto outros isolados apresentaram uma 

razão de hidrólise ATP:ADP de aproximadamente 2:1. As diferentes razões de 

hidrólise A TP:ADP podem ser devidas a alterações estruturais na enzima, o que 

leva a distintas preferências por substratos (Zimmermann, 2001 ). Existem relatos 

de razões de hidrólise ATP:ADP de 2:1 para sinaptossomas de cérebro de rato 

(Battastini et ai., 1991 ), e a NTPDase8 foi recentemente identificada como 

responsável por essa razão de hidrólise (Bigonnesse et ai., 2004). Fietto et ai. 

(2004) encontraram diferentes razões de hidrólise ATP:ADP da NTPDase de 

epimastigotas (1: 1) e de tripomastigotas (2: 1) de Trypanosoma cruzi. Estudos 

futuros poderão esclarecer se os isolados de T. vaginalis apresentam diferentes 

NTPDases. 

A ecto-5'-nucleotidase é o membro da cadeia enzimática responsável pela 

produção de adenosina. Os isolados de T. vaginalis apresentaram profundas 

diferenças nos níveis de atividade da ecto-5'-nucleotidase e, surpreendentemente, 

alguns isolados apresentaram muito baixa ou nenhuma atividade (Capítulo 4). O T. 

vaginalis depende das vias de salvação para gerar nucleotídeos (Heyworth et ai., 

1982; 1984) e a adenosina é o precursor primário do pool de nucleotídeos púricos 
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(Munagala & Wang, 2003). Portanto, poderia ser sugerido que a NTPDase e a ecto-

5'-nucleotidase são essenciais para produzir adenosina e para o parasito adquirir o 

nucleosídeo através das vias de salvação. Porém, alguns isolados não 

apresentaram atividade de ecto-5'-nucleotidase e não produziram adenosina. 

Diferentes condições de cultivo foram testadas e não apresentaram efeitos na 

elevação dos níveis da atividade enzimática. Algumas hipóteses podem ser 

sugeridas, como a presença de um erro na transcrição e/ou tradução dessa 

proteína, ou a proteína expressa pode ser funcionalmente silenciada devido a uma 

mutação. A ausência de atividade de hidrólise de AMP pelo T. vaginalis pode 

causar importantes conseqüências para ambos hospedeiro e parasito durante a 

infecção. A adenosina é um agente anti-inflamatório que se liga a receptores 

específicos para regular as conseqüências da inflamação (Cronstein et ai., 1992; 

Bouma et ai., 1997; Haskó & Cronstein, 2004). Portanto, níveis reduzidos de 

adenosina podem resultar na produção de sintomas agudos devido à infiltração 

leucocitária em pacientes infectados com isolados ecto-5'-nucleotidase-deficientes 

(Figura 111.2). 
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Figura 111.2. Esquema das vias de salvação de purinas em T. vaginalis, incluindo a 
NTPDase1 (nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase1) e destacando a ausência da 
ecto-5'-nucleotidase (5'-N). PNK: purine nucleoside kinase; PNP: purine nucleoside 
phosphorylase [adaptado de Munagala, N.R. & Wang, C.C. (2003). Adenosine is the 
primary precursor of ali purine nucleotides in Trichomonas vaginalis. Molecular and 
Biochemical Parasitology 127: 143-149]. 

O T vaginalis pode modular os níveis de nucleotídeos em resposta a fatores 

externos, como o ferro. Estudos mostraram que o crescimento e a multiplicação do 

parasito são dependentes desse composto (Lehker & Alderete, 1992; Gorrell, 1985; 

Alderete, 1999). Além disso, o ferro modula a expressão de fatores de virulência de 

T. vaginalis, tais como adesinas (Garcia et ai., 2003; Alderete et ai., 2004) e 

proteinases (Aiderete et ai., 1995). O cultivo dos parasitos em meio de cultura com 

e sem a adição de ferro não apresentou efeitos dramáticos na atividade da 

NTPDase dos diferentes isolados (Capítulo 4). Ao contrário, concentrações baixas e 
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elevadas de ferro apresentaram decréscimo e aumento, respectivamente, na 

atividade da ecto-5'-nucleotidase daqueles isolados que apresentaram atividade sob 

condições normais de cultivo. Esses resultados sugerem duas vantagens para o 

parasito: a) produção da adenosina imuno-modulatória para atenuar a resposta 

inflamatória do hospedeiro induzida pelas elevadas taxas de crescimento e 

multiplicação do T. vaginalis em um ambiente rico em ferro, e b) recaptação da 

adenosina, importante nucleosídeo gerador do pool de nucleotídeos em T. vaginalis, 

através das vias de salvação (Figura 111.3). 
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Figura 111.3. Esquema das vias de salvação de purinas em T. vaginalis, incluindo a 
NTPDase1 (nucleosídeo trifosfato difosfoidrolase1) e destacando o efeito do ferro 
no aumento da atividade da ecto-5'-nucleotidase (5'-N). PNK: purine nucleoside 
kinase; PNP: purine nuc/eoside phosphorylase [adaptado de Munagala, N.R. & Wang, 
C.C. (2003). Adenosine is the primary precursor of ali purine nucleotides in Trichomonas 
vaginalis. Molecular and Biochemical Parasitology 127: 143-149]. 
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A NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase ainda podem estar envolvidas na 

sinalização celular que regula a adesão às células vaginais epiteliais, como já 

demonstrado para linfócitos (Airas et ai., 1995; Kansas et ai., 1991). A não 

disponibilidade de anticorpos específicos ou enzimas purificadas impede, no 

momento, a realização experimental para testar as hipóteses sugeridas. Análises de 

bancos genômicos utilizando seqüências conhecidas dessas enzimas (Resta et ai., 

1993; Maliszewski et ai., 1994; Asai et ai., 1995; Vasconcelos et ai., 1996; Fietto et 

ai., 2004) não revelaram nenhuma seqüência homóloga à NTPDase e da ecto-5'­

nucleotidase de T. vaginalis. Certamente, estudos futuros envolvendo a busca da 

purificação das proteínas, obtenção de anticorpos, amplificação dos genes e 

produção de proteínas recombinantes contribuirão significativamente para o 

entendimento da função da NTPDase e da ecto-5'-nucleotidase na biologia do T. 

vaginalis. 
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IV. CONCLUSÕES GERAIS 

Os resultados apresentados neste estudo demostram a caracterização das 

enzimas envolvidas na hidrólise extracelular de nucleotídeos em T. vaginalis. A 

NTPDase e a ecto-5'-nucleotidase apresentam ecto-localização e heterogeneidade 

entre os diferentes isolados investigados. Os dados obtidos permitem as seguintes 

conclusões: 

1. A presença de uma atividade de ecto-5'-nucleotidase em T. vaginalis em adição à 

NTPDase1 previamente caracterizada (Matos et ai., 2001 ), constitui uma cadeia 

enzimática que degrada A TP à adenosina. 

2. Considerando experimentos realizados in vitro, o metronidazol e o tinidazol 

apresentaram efeitos diversos na atividade da NTPDase1 de um isolado de T. 

vaginalis proveniente da ATCC cultivado por longo período no laboratório e de um 

isolado clínico fresco. Os fármacos não produziram efeitos significativos na 

atividade da ecto-5'-nucleotidase de ambos os isolados de T. vaginalis. Os dados 

indicam a função da NTPDase1 como moduladora da concentração de nucleotídeos 

extracelulares na presença de metronidazol e tinidazol, uma condição adversa para 

o parasito. 

3. A NTPDase1 e a ecto-5'-nucleotidase de T. vaginalis apresentam ecto­

localização e a participação dessas enzimas na sinalização celular é sugerida, visto 
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que elas modulam os níveis de nucleotídeos e nucleosídeos extracelulares, 

influenciando os efeitos induzidos pelos purinoceptores. Outro papel fisiológico 

sugerido para essas enzimas é o envolvimento na proteção do parasito dos efeitos 

citolíticos do ATP, visto que diferentes concentrações de ATP, ADP, AMP e 

adenosina não produziram efeito citolítico em T. vaginalís. Além disso, considerando 

o fato de que T. vaginalis não realiza síntese de novo de purinas e pirimidinas, as 

enzimas participam das vias de salvação fornecendo os nucleosídeos, 

principalmente adenosina. 

4. As atividades da NTPDase e da ecto-5'-nucleotidase apresentaram 

heterogeneidade na comparação de isolados clínicos frescos e isolados cultivados 

por longos períodos no laboratório. Os isolados clínicos frescos apresentaram 

hidrólise de A TP e ADP mais elevadas quando comparadas aos isolados de 

laboratório. 

5. A heterogeneidade foi demonstrada com relação às diferentes razões de hidrólise 

ATP:ADP nos isolados clínicos frescos. Alguns isolados apresentaram razão de 

hidrólise ATP:ADP igual a 1 :0,8, característica de NTPDase1, enquanto outros 

isolados apresentaram uma razão de hidrólise ATP:ADP de aproximadamente 2:1. 

Estudos futuros poderão esclarecer se os isolados de T. vaginalis apresentam 

diferentes NTPDases. 
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6. Os isolados de T. vagínalis apresentaram profundas diferenças nos níveis de 

atividade da ecto-5'-nucleotidase e, surpreendentemente, alguns isolados 

apresentaram muito baixa ou nenhuma atividade em diferentes condições de 

cultivo. A ausência de atividade de hidrólise de AMP pelo T. vagínalís pode causar 

importantes conseqüências para ambos, hospedeiro e parasito durante a infecção. 

A adenosina pode apresentar ação anti-inflamatória e seus níveis reduzidos podem 

resultar na produção de sintomas agudos devido à infiltração leucocitária em 

pacientes infectados com isolados ecto-5'-nucleotidase-deficientes. 

7. O cultivo dos parasitos em meio de cultura com e sem a adição de ferro 

apresentou decréscimo e aumento, respectivamente, na atividade da ecto-5'­

nucleotidase daqueles isolados que apresentaram atividade sob condições normais 

de cultivo. Esses resultados sugerem uma modulação do ferro na expressão da 

quantidade e/ou atividade da enzima. 

8. A cadeia enzimática presente em T. vagínalis composta pela NTPDase e pela 

ecto-5'-nucleotidase, modula os níveis de nucleotídeos extracelulares e pode 

contribuir para os mecanismos de escape do parasito através da degradação do 

ATP e para a produção de adenosina necessária para a sobrevivência e 

crescimento do parasito. Portanto, a NTPDase e a ecto-5'-nucleotidase podem ser 

consideradas como alvos potenciais para o desenvolvimento de novas drogas para 

o tratamento da tricomonose. Além disso, a ausência de atividade da ecto-5'-
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nucleotidase em alguns isolados pode constituir-se em um marcador biológico para 

o diagnóstico e identificação de isolados. 
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